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A 

Us F.l. da Prefeitura Mur"ici;lal de sãc· Paulo teLl . a fi 
- -nalidade de dar educaçao e proporcionar recreaçao a criança na 

faixa et~ria dos 3 aos 7 anos ou seJa na idade pr~_oscolar. ~stão , 
abertos dm'ar;te os 12 meses do ano recebendo crianr;as eh1 ,)eriodo_ 

, . 
integral ou parcial atendend,.) as neces sidades da cOlilUnJ.dade. 

, , 
Alem de SUas finalidades basicas o Ll. c<..mplementa a él: 

- A 

limentaçao das crianças com o al1110(;0 e a merenda. 

-Considerando ainda que a educaçao da criança en1 insti_ , ~, 

tUição e sempre uma tarefa de co_educaçao conjunta com a f21:lilia; 
_ , A 

o P .1. se p ropoe tombem a orientar os pais e com eles cooperar. 

Para ater"c:er essas finalidacles fora.m estabelecic1as duas - . prograraaçoes anuaJ.s: 

1 _ 

2 _ 

-Programaçao regular com desenvolvimento de ativida_ 

des curriculares, predouinanteIDente, educativas du_ 

rante 8 meses do ano. 

- . PrograiQaçao lJ.vre com o desenvolvimento de ativida_ 

des, predowinantemente, recreativas durante 4 me_ 

ses do ano. 

_ A 

Para a efetiva 'realizaçao des ses programas os P .1. COJ:lt;:1il 
A , 

cow educadoras rocreacionistas (professoras primarias COL1 orient. ... -- t ,..., 
çao especJ.ficas )ara educaçao do pre_escolar) educadoras musicais 

e professores de educação física. 

A escolha de Ui] currículo para qualquer nivel de oscols. 
.... -, .... 

:r'idade pressupoe Ulua definiçao filosofica e UEa fundanentaçao ps! 
, A 

co_pedagogica que garanta o oxito do trabalho educativo. 

t -O currJ.culo que apresentamos, reflete pois a posiçao f1 
, A_ 

1080fica adotada pelo grupo eLl consonancia com a legislaçao do-, 
pais no sentido de formar nossas crianças para Ullla sociedade'dem~ , 
cratica onde pOSSaL1 fazer uso da liberdade atendendo ao ideal da 

solidariedade humana • 

Por outro'lado reflete UL~a teoria 
, 

psico_pedagogica na -medida em que considera a infancia como UL1a fase decisiva no pro_ 

cesso de desenvolviwento do individUo somado em sua totalidade do 
" , ser 91010bico, psicologicü e social e aceita a teoria pedagogica_ 

que coloca o processo educativo COi:! Ul.1a interação entre o indivl_ . , , 
duo e o meio no qual ü J.ndivJ.duo e ele,.lento partici1lante e ajJen-



, 

-

--tê, de sua educaçao, cabendo ao educador oferecer meio e condiçoes 

propíCias :gara que se 
, 

realize, de forna equilibrada e continua, 
~ 

es -
se processo educativo 

, 
ate a pleni~ude da maturidade. 

~ ~ 

Considerando esse pres.:uposto o educador se ve diante de 
" -tres questoes fUndaLlontais: 

1) _ Para que educar - que -formaçao devo dar a criança. 
, 

2) _ Quem educar" éC. '!'le faj xa etaria vou trabalhar e 
con que tipo de criança. 

3) - Como educa;:, _ 'lnq neios disponho para o Lleu traba _ 

lho" 

" Para situar essas tres -questoes apresentamos: 

a) 00 objetivos educacionais 
• 

. ' 
b) Caracterist1cas da criança nessa faixa da ida -, 

de pre-escolar 

c) Conteúdos program~ticos e atividades currlcu -
lares a serem desenvolvidas nos meses de prQ -gramaçao regular. 



Agrws ,Aiyder, in "lhe Childhood 

.~ducation" - vcü.22 - Dec.1945 , 
D 1'0 ... ag. l;,- 172. 

A _ 

Voce nao pode apressar o crescimento lmraar,o 
A , 

Ele e lento e silencioso, 

silencios.' e lento 
CO,:lU o creSCi1'1ent.) da 

, , 
sOlllente quando suas raizes se a0rufur.,da.lll 

aorofund8.Jll-Se na tex':ca que o aliwenta 

sua 
, 

seu pro;:Jriu 

terra) 

solo 
-estenderao seUs "alhos , , 

como exteüsa e a ~flropria terr'a 
A 

tem seu , -
~oda crian,-:a ,- _.-- _. -~---'.~. __ .- ,,~, -.-,,--', ,pro j}riq,.Jl.adra.ode, ,cX.e ~ci)Jl~LntQ; 

, -
Ha liiUi tos padroes ),0 crescimer,to humano) 

variados na sua estrutura 
o na sua cor,textula 

COl110 uS diferentes tipos de 
, , 

sOúlente C',uando suas raizes 

aprofundam_se r,a terra que 

sua 
, . 

'OY'u -'·rl.a '" - .~~ , 
seu pru"rlO 

-
terra, 
sol.) 

, 
arvores, 

se a)I'ofundRltl) 

o alimenta, 

modelarao seu desenvolviuer;to, 

em gr aça ou em for',a, 

em beleza ou profundid".de 
N , 

o pe.drao do seu prvprio 

e oribinal desenvolviwer;to 
, N 

1l,ê. .çrJ.@:..a9 .• c.r5J.sceiu_.at.Nv.e.s qe. 0J:.ie:ltaça9, - , 
mL.-êCJJ1!'1.éj,0 .. d,e .... êo.ll.S . .P.ron:c.1oê. ,pTo'ql_em"-ê.= 

-a marcha e o padrao de crescimento humano 
N 

sao alimentados 
na terra 
no solo, 

na terra acolhedora 
no solo rico 
e reunem f.,r~as 
quando as raizes se aprofUndam 
mais 
para a 
de sua 
om sua 

fonte , 
pro,;ria vida , 
Droüria • • 

terra 
'. 1 e om seu prO)rlO 50 o 



a) 

b) 

c) 

d) 

e) 

~ - , 
Dar coriLicoGs de aquisiçao de vocabulario 

" 
N 

, 
Dar condi r,08s dt.' desenvolver ide ias 

Dar 
~ 

condiçoos c1 .. t! -cOLlUnicaçao 
'" -Dar c0nc1 i r-c"s •. - ':f ... de expressa0 

Dar ' -condlçoos dá desenvulviJ:lento sensorial. 

~ , 
_ Enriq"ecer as,<3xperien?ias e o vocabulario da 

crian; é .. c :'.êdV()3 das ualS variadas atividades. 

- Levar a cl'ian';é'. a articular cor:retamente as P.à 
1-?V!"C:3 cu US o ,I 

-
b) QI;>jetl 'lQs, (>lL1.PD';.ÇPP,EJ,!lt'J,:h.ê.: 

_ Desenvo1ver a'; habll"L tades de pensar e expri- :. 
mj,l'o.se ccnrot~mente 8 COli segurança. 

, 
_ HabJtl.lar a criança a avaliar sua pronria lin-. -guage9: lncsn t5,vcmdo_ ê\ a obter J:lelhores padJX:"'" 
lingul"ticos. 

, _ A 

- Desp(Jl::tc,~' a satlsfar,,-ao e o gosto pela auto-e;!; 
pressao () GXpl'eiOSaO criadora. 

c) Objetj vo', 
'-". -

, 
(,iS ]..'1:3 eifi cq ê.,: 

Levar a eI'iança a: 

1 _ Criar opo::·tunidade ele conunicação 

2 _ Adquir5I' h.lb:.i.lidades de participação 

sa 
eo conver -

, -3 - Desenvolvor o ponsauento logico e a iuaginaçao 
1. A , 

.. _ ErcJ ':"'.r- :er experiencias e vocabulario 

5 - Adqu_"!.:::'.J." -ild,--0~1..1 "t'~ ~r1,.. , -~"rl1 0R,0 e fala , 
~ 6 _ 

7 -

Desenvolver panroes de corlp0~'+R1Nmt0 ·c;ocial 
Expres sal' 1 claraL"19nte, suas 

8 _ De s u rc 7...; ~~ -~;. v .. : c .!?l.U. to dOD{ni o 

9 capacidade de -çao. 

id~ias 

-concentraçao e a~ 
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L I N G U A G E M -5-- - - - - - - - -

12 Gráu 2º '. Gráu 

- conversas informais - conversas informais 
- pale,-::tras - palestras 

• - Clnena • , - cJOema 
- hora da conversa hora da conversa , - • 

- est6rias - est6rias contadas e p/ profª , p/ 
- poesias.l criança. 
- dramatizações () - poesias 
- fantoches teatro -dramatizações 

) teatro teatro sombra - fantoches . 
- máscaras (feito p/ profª. e - teatro sombra }- . 

; p.ela criança) - máscaras (feito p/ prof a ou cri 
- entrevistas com as crianças ança -
- mim; oas - movimentos imitativos - entrevista com c:::'ia!lças 
- côro o falado e cantado - mim'; cas 
- biblioteca (com uavuras .a .. livro~).o - côro dfalado ou o cantado 
- conversa cio tele:eone o - biblioteca (c/gravuras e livros) 
- preparação e relato de excursão Th - preparação e relato de excursão 

).ocai s prÓximo.<;i. a dis tantes a lo cais próximos e distantes 

• • • 

. f' . - ersas J n 01'ilo.J S. 
- estras 
- inema 
- hora da conversa 
- poésias 
- dramatizações 
- fal) toches teatro 
- teatro sombra 

• 

- máscaras 

3º Grau 

- entrevistas com as crianças 
- mSmicas 
- o~o falado ou cantado 

, 
• 

- biblioteca (c/ gravuras ,e livros) 
- conversa ao telefone 
- prepnração e relato de excursão 

a locai~ pr6ximos e distantes 
- desCJ:i-çílo - ~ vista de uma gravu 

ra - de objetos ou cenas-
A que se ve 

- de algo que conhece 
• mas 050 está vendo 

-- granê.tica - mimero (singular e 
plurcl) e grau das palavras 

- sinônimos e antônimos 
- advi-~ações - estabelecimento de 

relações simples 
• 

- desc:::-ição - à vista de Ul)la gra-
vura - de objetos ou cenas 

• A que se ve 
- dà algo que conhece 

mas' n50 está vendo 
- gramática - número ~sjngular 

plural) e grau das palavras 
e 

- advinhações - estabelecimento de 
relações simples. 

- -.lei tura incidental 
• - :r.:ur,as 

- SOclS iguais no inicio das pala -vrus 

-estórias - contada p/ profB. e 
pela criança 

.~ i ni ciada p! prof ól. e 
terminada p/criança 

.. em série • 

- com absurdo 
.. a cr1ança detalhar 

e tirar a idéia prin 
cipal da ost6ria -

- observar gravuras 

- colocação em sequên 
cia 16g:i.ca de cartã 
zes de uma est6ria7 

.-

o _ _ 

, 
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2 ,... ARTES 

" 

a ,... Objetivos de conhecimento 

- Propiciar experiências que forneçam subsídios 
de conhecimento, de t~cnicas de pintura, mode 
lagem, recortes, desenhos, composição, etc. -

b - Objetivos comportamentais 

- Levar a criança a sua auto-afirmação e auto,... 
realização. 

,... Formar bons hábitos de trabalho e de atitudes 
como: 
responsabilidade na execução no trabalho come -çado 
cuidados com o material usado e com a ordem 
da sala de atividades 

TOlerância, respeitando o trabalho dos outros 

Capacidade de doação, cedendo material 
li.oadeza e boa vontade 

com de -
, Humildade, reconhecendo o talento recebido de 

Deus, mas tamb~m aceitando suas limitações e 
admirando a superioridade dos companheiros 
Paciência consigo mesmo e com os outros 
Solidariedade, animando os colegas desprovi­
dos de talento , 

Levar a criança a valorizar o seu trabalho. 

c - Objetivos especificos 

,... Canalizar aptidões artístioas 
,... Estimular a capaoidade oriadora 
,... Liberar personalidades reprimidas, estáveis 

e traumatizadas 
- propioiar oportunidade de manifestação e de 

sonvolvimento do potenoial artístico -
- Dar condições de exteriorização de realida­

des interiores 

- Realizar um trabalho de interlacionamento cl 
outras áreas • 

d - Conteúdo 



• 

A R T E S - - - - -
lº Gráu 

- côres primárias 
- desen..'J.o livre 
- pintura ". técnica simples 

• - modelagem - massa - are~a 

- recorte ·.a dedo 
repicagem - li,Te 

- teatro livre 
- dramatização 
- mi'micas 

2º Gráu 

- côres secundárias 
- desenho livre 
- pintura - várias tácnicas 
- modelagem - massa 

• 
a.re~a 

argila 
- recorte e colagem - livre 
- alinhavo - livre 
- dobradura - simples 
- teatro livre 
- dramatização 
- mímica 

3º Gráu 

- tons e subtons 
- desenho livro 
pintura - várias t~cnicas 
- modelagem - massa 

• 
are~a 

argila 
gesso 

- recorte e colagom - livre 
composição de recorte e colagem 

- alinhavo livre 

- cartonagem 

- dobradurc 

- teatro livre 
- dr3.l1latização 

- mímica 
- tra-balhos manuais 

-0-0-0-
--- 1"\-

-7-

• 
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EDUCAÇÃO CORRELATA E OFICINAS OCUPACIONAIS 
2 1 

a) - TRABALHOS MANUAIS . 

~ doméstica de - Cofecçao madeira 
~ doméstica de metal - Confecçao 

costura à - à máquina - mao e 

-- Confecçao doméstica de roUpas 

- Montagem de bijouterias 

- Pintura de tecidos 

- Trabalhos de lã, sizal, linho, tric~ e tapetes. 

b} - Horticultura 
E . 

-- Formaçao de horta escolar 

c) - Culinária 

- Confecção de cardnpios 

- Prática de cozinha 

d) - Puoric~ltura 

- Palestras 

- Estágio em creches 

" • 

- Yxáticas comeroiais e de escr~t6r~o 

S 

a) - Madeira 

- traçado à mão e com gabarito (confecção de 

gabari to). 

- serrar à mão (serra manual tico-tico 

- limar, grosar, lixar e serrar 

torizada) 

- pregar e parafusar 

- serrar à mão (serrotes) 

(tico-tico-mo -

• 

Z.3 • 

• 
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, 

_ cola.I' 

_ polir, pJ.ntc.:tj envernizar 

_ recortes 
. ~ , 
a mao e a maquina (tico_tico) 

_ pintar e orfaitar 

b) _ Metal - ,. -----~ 

_ cortar; :1 i::, ,.r, lixar 

(S Qlda f'raca) 
'. -

e) 

_ consGrte.r c;a<.Hrnos de brochura desf'eita 

_ C0sturaJ.' (COL ou .ser:: costurador) 

_ fixar ca0as 

_ f'orrar J colocôdr lom')o 

_ dar aC;JbaiJp.nto 

d) - Pintura -
_ pintura d. pinGaI 

._---- --.. -- -
A 

_ pintura ê sr.'pro-+h0cal ou com boraba) 
, 

_ USO do );j.Ltp :.. oleo 

_ uso de 
, 

..l_ -- I. ~ a. a "'ua ........ ,;:.l,c" . '0 (aquarela ou €,118che) 

_ enceran8~,·to 9 enverniza1\1.ento 

e) _ Couro . -~- ... 

_ re 'Jon:':l".2.:L!2:!."'·'c,c élos .. tipos (raspa, sola, p!!. 
le) 

_ cortar, gravar, pirogravar 

el~enll" .,. _ • .1. ~c .. _, 

_ cinzela!' 

• 

• 

• 

• 

-



, 

_ colar 

_ pintar o dar acabanento 

...... ", 
f) _ CosturiL.a .I;}ao _e a maguin,a 

_ Alinhavanento 
"'" .., _ costura a Elao e a naquina 

• 

- chuleado 

- - -- fixaçao de bota0, confecçao de casa 

- cerc,;,lduI,"-
.. 

_ conf'ecçao de Ll01des e corte siuples 

g) - Mon tagetl do . .pJ.,;j),l1;e.:r:J.a e pin 1;~ra 
-- Confecl:ao de colares, pulseiras e en_ . ' tes s~nples, C0Ll pecinhas soltas COtl_ 

pradas 

- Confecção de bolsa 

_ Pintura Otl pano (imprinex) 

h) - -_ ConfecQoes de la e linha _ ... _._.~, '--~ ~-_. .'- -=-
A A 

_ ~ostras pequenas de trico, croche 
. . . 

_ bordados diversos 

i) _ Horticu::.tura , o" _, _ .... _ , ._~ __ 

_ estudo (cO solo 

- preparo do solo 
, 

- adub'1,LsÜ tecnicanente orientada 
.. 

- prepara~ao de se~enteiras 

-plantaçao diretas 
-- . 

_ rega e (;l~j. ela.dos 

_ colheita 

_ uti li z,,,~ão do produto (na cozinha do 
P.Io - 01} <:lU vendas) 

-



• 

. " .. 

, 
j) Culinaria 

_ confecção de 
, 

cardapios nutritivos 

-_ cünfecçaü de cadernos de receita 

_ doces siwples 
higiene 

, 

" . e cate _ tecnicas corre~s e 

_ Pratica de servir e de refazer a cozinha -
após a refeição 

1) _ Puericultura 

41) 

, 

-• éonfeoçao de caderno 
revistas e 

de puericultura eoo 
letrei~os e textos cortes de 

-
, . ' 

- Pra,t.~cas (}OQS!rcia1 s e ne !H?cri t0.rio 
, 

_ pratica de cOLlpra e venda 
, , 

_ pratica ehl bazares (calculo de custos) 

ra -

_ NconheciLlento e .uallusei.) de n.,eda nacional 
(preenchil:1ento de cheques, etc.) 

- , _ relaçoes publicas (atendil:lento de pessoas, t~ 
lefolles e recados.) 

- .' _ ~ecçao ~e f~charios~ notas ~isca1s~ ~tc. 

n) Diversos 
, --

• Participação, di versas fornas na arI'Uilação de 
bazares, exposições) festividades, concursos, 
certaues, etc. 

-----
-----
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• 

-I _ Apreciaçaoj - -Eclllcaçao e Iniciaçao Musical 

- , 
G,Once.1.tQ. - A Disciplina Ed,ucaÇa.Q.J"N.~á.(V~l e con_ 

- , 
ce1tnada na Educaçao Nacional CODO UI:l conjunto de tecnicas de -

Canto Coral, Orfeão, 
r A 

Conjuntos R~tllicos, Tooria Musical, Solfe_ 
-jo, Audiçoes, etc. 

, , 
são 1nseriuas na Euucação Musicá", e 

do educativo. 

possueo seU proprio conteu. -
- , 

Corresponueu a Ui,la fase de ousica11zaçao previa , 
e indispensavel que ten cono objetivo conc1uzlr e propic1ar a-, 
criança nUl,í futuro proxiuo, oportunidaue ue tentar exprinir_ se 

, , N _ N 

pela ousica, atraves da criaçao, interpretaçao ou apreciaçao; _ - ~' . 
sao aplicaveis La fase pre_escolar e alnda no lQ grau do Ensino. 
-' ,..,.. " Nao e Canto Orfeon1co _ sao incluiuas na Historia da Mus1ca co_ 

uo ueio de -' -concluzir a criança l1a Inforllaçao a Fornaçao. 
• 

EncontrRL1_Se eu é;rau inicial do aprenclizado. 

Não vi SaI,l UI,l 
, , 

objetive especifico nusical, porell - ~-a assioilaçao das novas experiencias que vao se acuuulando e t2, 
rão illportância no futuro; quando os o bjeti vos fOrElati vos e in­

foroativos irão delinear_se, 

ViSaLl cercar a criança de UI:í aobiente ous1cal _ 

que possa dar Deios capazes de desenvolver e enriquecer sua illâ 
" , 

ginação infantil atre.ves da uusica • 

• ' p. .... 

J:lls,tJ,f:J,.S:él.ti.Y;ã - Apos ve.nos anos de experien _ 
-cias uusicais teDoS not8.d,J que o Professo t' de Eclucaçao Husical_ 

A 

tmDGlZrltra-se quase sel.lpre í.u ~;,sino p,ycluslvo do Canto Orfeonico. 
, - , 

Poreo nao e is to que alLL J :lUOS f neLi cleve ser al , 
uejado, p01s a r.1Usica 

, 
e cOLlprovadaLlente considerada CODO: 

a) - Eleuento COl.lpleto, p.'iLlordial e inclispensâ 

vel ao desenvolviuento natural e hari.:1onioso 

da criança sob o aspec',;o inteloctual, psico_ , 
social e fjsico. 

, 

-



• 
• 

A 

b) _ Fator hlportante e adequacl0 Elo toclas as 
atividades educativas possuindo possibi • 

-lidades totais de sua utilizaçao • 

c) _ Essencial para desenvolver a sociabili 
, 

lidade _ pois propicia o trabalho ew ~r~ 
po. 

d) • Do ação indivic:ual, altauento ioportan 
te no desenvolvinento [lotor o uental • 
A~Uisição de habilidade o conbeeioentos. 

• , p Nao sera focalizado propriaoente un ,r,o,..é';.ra-
-na lilas, s10 I:r,Q.lli<~J..ç9J?lL, que se prend"n diretanente a foru§: , 

ção de conceitos, atituâes, habilidades, independentes de 
quantidades. - , , 

A dosageu e seleçao do conteudo dependera _ 
_ A ~ 

das necessic1.ade.s e condiçoes do 1:1oio er:: que ele for apl1clJ,.. 
do. 

. . -As oxperienc~as nusiC2.is, serao distribuídas 
de aeôrdo con as caractor{sticas de cada !aixa etária - de 3 

• • • a 6 anos. A MusiCa devera ser apl~cada eu ativ~dades Dropo~ 
~ionadas pela Couunidade, aproveite~do seus recur~os hULlanos 
selJ.pre que o!erQci.dos, 

, 
Sera nocessar1anente 

, 
indisoensavelJ • 

• -1 _ Avaliar constanteuente a execuçao do planojaoento COU 1'8 -

2 • 

_. . , 
laça0 as tecnica oDpregadas, rendiuento didatiao, atendi -
Dento ~s necessidades grupais o individuais • 

• , , 
detelhaoonte o Daior nur.loro possivel de inforna 

s bre o aluno e11 relação a sua vivacidade, possibi: 
, foruação de ~tit~des, desenvolviDento cognigivo, 

al, eLlocion~l, fisico, Dotor e criativiccade quo lev~ 
a constataçao do seu aproveitruJ.ento geral e real. 

, , 
Objetivos especificos da arca; 

a) _ Desen'í0lvinento de percopção autitiva _ Conscionte. 
isto e, discriuinar os_sons e sua~ qualidades: alty 
ra, in~ensidade, duraçao) tiDbre, etc. 

b) _ Desenvolvinento do senso r!tuico assqciado ao canto, 
dança, uso de instrl.lDontos o jogos ritmcos. 

e) _ Desenvolviüento da 
duzir a criança; 

N 

expressa0 oral vocalizada para C(Q 



1 - Ao canto em conjunto 
• 

2 - Ao grafismo musical - inicialmente sobre ~a li-

3 -
4-

A 

nha e mais tarde sobre duas ou tres. 
, ~. -
As representaçoes da duraçao dos sons. 
À ."';o;.,çao e ditados - r:Ítmico e melódico. 

d) - Orientar e ir.centivar crianças que possuam aptidões musi­
cais. 

e) - Propiciar a 
• • r-i 

aqu:Ls:Lçao de conhecimentos: 

1 -
, 

Historicos, com finalidade de difundir , a nossa 
musica e nosso folclore, , 

2 - No campo da moral e do civismo. 

3 -
( . 

Art:Lsticos "' semeando, beleza, harmonia e ordem. 

000,,0.0000000,,00 

A 

4a~o desenvQlx€,.1.: 

9& criança. 

~xperiençJ.,M. musicais nas diferentes idades =- - _.-. ~~' .. - .. ~--~-. . =~-

.3 anaIS - -Nessa idade, a criança ainda necessita de atençoes m~ 
• 

ternais, não tem poder de concentraçao, fatiga~se fa~ 
cilmente, tem desenvolvimento motor trregular j etc. 

. - , 
Devera entao a musica ser aplicaua o uti 

lizada como l~ elemente envolvente e primordial 
, 

ate 

a idade de 4 anos o 

A realidade ldeal j ser~ desenvolver um , 
ambiente de musica, com cantigas simplen, brinquedos 
de roda, pequenas canções com m1mica e ritmo, lenga-

A 

lengas e movimento$ ritmicos imitativos ou espanta -
neos dentro de 11m ritmo e"u melodia. 

Ij. anos - A criança nessa iàade ~ um sêr em que O sentir prima 
sobre o raciocfnio~ tem grande curiosidade, revela /, 
€,osto pela dan,;:a e canto? poss'-1e capacidade crladora. 

" r 
É indispensavel~ Dois, que receb~ orie~ 

tação e cuidados especiais de acordo com seu grau de 
maturidade e desenvolvimento? pois necessita ao mes_ 
mo tempo de 11m crescimento e desenvol v1mento harmonj,p 
so, bem como par 3.1e10., 

As atividades eX,.ressivas serao selecio-
nadas e "' deverao contar sempro 

, . 

com a musi.ca. 
. , 

üuvLndo musica e 'rincando a 
consegue aprender e memorizar ~om facilidade. 

conduzidos 
trumental, 
MO. 

SU&S tendências e 1mpul~JS deverão ser 
-para a expressa0 vo~al c se 

tende como elementos bls:l.cos 

{ . 
poss:Lvel ius. 
O SOM e O RIT -



• 
• 

• . ..... ~.. ,... 
E. sas expen.enclas nusJ.ca'l.S devere.o ser aplicadas sob orienta --

ção adeq1Jada. visando o mais amplo desenvolvimento 
• 

do educando, quanto a , - -express2.o e Luto-expressao, atraves do: , 

Qanto - Peq~'"nas e simples 
~ 

cançoes. 

D!lI)!la8 - Bem simples, contendo movimentos naturais tais como: andar, c01.: 
rer, pular, etc. 

. ~ 

~ ,r..iJJQ - Por imitação espontanea. 

- Manuseio para reconhecimento e conjunto rítmico em suas 
modalidades elementares. 

í e 6 anos -~s crianças nessa idade, passam por um 
to relativamente V2.garoso. 

, 
periodo de crescime,ll 

, 
Os grandes 

.:J,uenos. 

musculos tornam-se mais desenvolvidos que os po-

forna-se 
, . 

necessarlO 
~ 

o desenvolvimento G coordenaçao dos pc-, 
quenos musculoso 
.!!. coordenação visual-motora é b(lm melhor em, relação ~s idu-. , . 

ies anteriores, porem devera ser o.primoradé'.. 
~ 

'Ia ainda grande necessidade de desenvol v:.'J!lento da l'.cuidadG , 

'luditiva. 
1inda nessa idade, a criança possue elevado grau de ntividn 

" --le energetica, porem seu poder de concentraçao em relaçao a , . 
')cpaço de tempo e muito curto, e ret',lmente bastante reduzi-
io. 
?ortanto nada mais importante e ~ . 

necessarlO do que conduzÍ-
I.e. por meio de um contacto direto com elementos vitais em , 
constante atividade l.1,ldi,cª, realizada em grupos, tais co-
i~10' •• • 

:;antQ - que ir~ evoluindo at~ atingir 
~ 

proporçoes mais com-
plexas, 

, ~ 

tornando familiares 2. ela varios gen@l'os de 
, . 

muslca, como o folclórico, popular e erudito •• 

Qriati]' };;:.de - as crianças serão aindt'. oricnt2.das e incentiv/",dns ao 
en~ejo do improvisar, invent'ér, criar palavr['.s e m,ª-

, 
JO$05 

• • rl\ :1005 -- --

- ' lOdias, sendo assim, conduzi las a integraçao da mu-
sicalidade nos sousir~~'ios .. '>l':..otos e nas suas dif~ 
rentes vias expressivas. 

, 
, . 

excelente ativ:::'dade par:". prE:)ê,ração a danç?, DcsEm-
~, , 

volvem sensaçoes acusticas e cinestesicus que cond~ 
zem fortemente ao ritmo e e. ltbern.ção dé'. person2~i~ 
dado o 

O movimento é uma forme. de linguagen infantil uni -, , 
vcrsal, e um dos meios mai5 convinountes de comuni-

-caça0, um modo de aprender. 



• 

Os exerctcios adotados nos jogos ritmicos 

conscientização da criança 
mo sua possibilidade fisica 

N 

em relaçao ao espaço e ao 

devem visar a 

ritmo, bem c.Q 
• e express~vao 

DQvem, os Jogos Rltmicos, ser praticados regul~rmente , 
. A 

pois servem co~o experiencias 
• • 

sensoriais, enriquecem o poder cria-
dor e a expressividade. 

Assim, os exercícios de psico-motricidade são de imensa 
importância pU.C'a a prontidão da escrita. 

N N A PanÇa - Toda a beleza e magia das danças estao na repetiçao simult~ , . 

naa dos gestos por varios participantes, o quo traz harmo -
nia do ritmO no espaçoj ,pois segundo Platno "O ritmo ~ 1". 0l: 

denaçib <lo, movimentos" o 

Pe,ra que o ritmo seja re,,:peitado e os gestos das crianças 
p , 

sejam bem sincronizados, e indispensavel que a ordem trasmj 
.' 

tida s'.lja compreens:Lvel a corretn. 

"Coman lar é prever" (Napeleão BO:'1.aparte) , , 
Portanco e ree.l e importante dar as crianças o cuidado da 
preCiSa0 sem a qual não haver~ b'.lIeza. 
Desde que a dança seja utilizada com o objetivo de desper-

N , , 

tar o [Sosto ou sensaçao estetica) a crian~a, atraves dela , 
poder~ compreender a beleza da.obodiência. t conveniente 
que seja tecnicamente aplicada. 

, , , 
- Como parte integrante da musica, atraves de co~ 

ros falados, onde são apresentados poemas e ri­
mas devidamente selecionados o dosados. 
Ex: Teatrinhos infantis em algumas modalidade ... 

N 

Deverao ser 
, 

ainda consideradas a aplica.-

ção de atividades de educação IDl.lsi,.,al, 
educativas, tais como: 

A 

com f:lnPlidaà PS te=-ê.:;::~utico-

a) - Califas:!.a 

b) - Calirritrda 
c) - Califonh 
d) - Jogos para emissão vocal correta 
e) - Jogos para reconhecil1entos de timbres e 

sonso 

Os f.ducadores Musicais deste Departamen-

to estão em condições de adotar e aplicar métodos, c.ujo pl!:'no de 
A 

trabalho deriva dos interesses e da atividade d['. cr:l<'.Ilça, colocando 
em ação toda sua musicalidade expressivo-crir.dora. 

, 



Assim, SOM L MELODLIl., realizados pelo MOVDlENTO" vivem P,k1 

ra r. criança como;? RITMO, ESTRUTUBA, REC ITA ç.l\: ° , FORMA E HARMONL'l., VOZ 

c.. INSTRUNENTO, Que conforme a did~tica atur.l lcv::\r~ o educando 2.0 oon-
-t~.cto com ê. Notaçao Musical. 

J",.".I 

000.0.0.0.0.0.0.0. 

;;::quipo de ooucação Musical:-

Odete ___ ct ________ ._ _ _*'_ • __________ _ 

Mari" A. B. de Almeida __ o ___ ,_, ___ • _. ____ 0_' __ ,_, __ _ 

~dn~ Maria.G. Gomes 
Vitalina A. Accioli 

-----------.--~- , ~--_. ---

BIBLIOGRil.FIA 
, 

Haby-Saber - Naz1ra'Ferez 
A criênça de ~ ~nos. 

. , 
Haby-Snber - Nazira Ferez Á _ 

Jardim de infancia - Programaçao de 5 n 6 
. . 

Marcozzi - Alayde Madeira 
Ensin~ndo a criança 

Montessori, ~ar~a 
Pedagogia Cient~fica 

• 

Lubienska - H. e Lenv~~ D. 
A educação do homem consciente 

Schmith - Maria Junqueirn -Educar pela recreaçao 
, 

Correr. - Sergio Vasconcelos 
ênej"'llento em educação musical 

-C~de1ra Filho - Joao 
4preciação Musical 

V1l1a L~bOS - Heitor 
Guia Prç.tico . 

• 

Mussen, Paul H. 
O desenvolvimento fÍsico e pSieOlógico d:-. 

Bloch, _ Pedro 
Seu filho fala bem? 

rnos • 

• 

er11Ulça. 

c • 

são Paulo, 11/1/72 
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Área de ,.. ,.. "-Comunicaçao e Expressa0 - Linguagem - Artes - Educaçao Musical - Educo F{sica 
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1_J.~~:~1;~.~0P-. ____________ l_Q_G_r_~~ ____ . _______ . _____ .. _2_º_. __ G~r.a,~ u _ •• __ ~ ___ .____ • ___ .3._º_G_ra_u ________ 1 
I I Conscientização auditiva - I I Idem ao lº grau com de.:.onvolvimen-· 

'

som - ruldo. ( t 
N Conscientização. rl. tmica -m,Q I ' I o o t! I 

Formaçao mu- vímentQs natural.S . N Ca::1to em conjunto com ml.mica e r~.! 
Envol vencia music2.1 Idem ao 1 Q grau com Varl.aç2.0. 1 mo o , 

I sical b~sica Canto em conjunto I ?,OGQS2 crinc;ueà.as cantadós para 
Emissão vocal - diferencia- I coordenaçao visual motora. I 
ção - conscientização. Jogos r1tmicos. 
Ritmiá initativa - mimica e 

, ritmo. ' I Audição musical - _ 
.-----::".-7"-.- -~.-.-----.-.. -_ .. -.-------, ·w_,_~·~~ __ .'. -- ----, •• ----= -------.-'"-.~>=,p---------'----'--.-----

, 
~ 

apreciaçaoo 

--.. ---,._,. u'-ê-an-(o~-eni. conj'1mtoo -6mto§c/1 Idsm ao lº ,grau cl variação o 1 Bandinha ri tmiGa • Orff, 

I E~ucaçâo mus.,~,:.1 ~eCOlll;e~l;~~nto c8
, ~x)Jr6ssao 'Bandi.nha ri'xliea - .formas elementares i D,,"nças fo 1.0JÓr'lcos j P:_':O\;;:~_8,;:88 

.. corpo~8..,. ~ .. ,m ml.ul ... (,Ç!. , Togo c e bl"n"'l'Gdo~ "cn+~do~ . e1.'" S E .. ~,. ~ 'J • +' ~ I v ,:.) .L,I._':l ... ;:;, ,..o c, vc. ~. c..' ... ~ ; 

, 
-, 

e 3QI 

" ,', T" ••• n.,.p·lJ,l"I~~,C" (--ill'\or\l,";,~i ("'11""\ __ ,0'1 .... "'''a-.L~.,·) ... r'!a'og~'''' ~ d .L..- ... ..,( y..L .. ' V ,- c.~ _,) d.J.._lU_~~, - ,"',' ',,,.- ,L a.U ... '-"', ·Á_'.;.., J ,,,-,;71,' " ,. V.l...1... ..". '1"j7"~r'00 ."-",, .- ~_, -' >-J, 
....... ,-.-~<.A. ~ '" '" .., <' II i . . 

1 Educaqão ~C'it;:J.i~a <.i! movimeu-l :isrOÇOGS ae, ,:;l·.,lsm·,J:} " L. "" Jogos rd tmic03 e m"i.13 caJ..s de f:L~:a.~-
I . tos nãturais e :r.'ltl:lEvioa" No' R8cü nhec.lmento, consc~_en",-,lZ9.çaO dêS lidad..e conrDet~tl.'va. 

I ção de lateralidade. ,. i qualidaqes do somo I Cançoes d;icas c/ mov:!.mentaçãoo 

I Brinquedos e .rodas cantados Jogos rltmicoso I 
I M~nu~ei? de l.~strumentos I 

i , 

I 

I Criativid~.de 
I 

I , , 

I 
i 

r __ '_ •• _______ .~_ 
, ........... 

I , 

\ ó:_-_~ __ • ___ • __ . __ ._ ... __ ~ -'. __ -~'_ • .. -,' ... _~-----

-_. ____ '_~' ~ ___ , ______ , _, ___ • _ ••••• _ •• _~ __ -.. __ -_- ~_~~ __ -.~ _~ __ " ___ 4_-__ , ____ _ 

I Canto em conju:::rto " ! Canto em c9n ju::r!co 
; BrL'1q uedos e ,rodas can',;;:\das o I Bandinha ri tmica 

~.'J,~ i -;,-.,.:(.t<, I D.a~'l(,~a~ folcloricb..s . I 
'k J. - • ,_.v RodB.-s é bTincrc.8do3 

I Bandinha em forma elemental', IDanças. 
• 

I, " .. _-,-.' _____ ._. _ ". __________ ... _,..~_ .... _.I 
._._o.---~ oco,_,. _~ ~~~~'"o __ __ ___ _ 

can+:adcs '0 

I vaQ I Ca.nto I 
• __ r 

I ______ . __ . ____ . ___ ... . ." _ k" __ ~ _ _ • _ • . .. ,~,- '._... -- . 
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EDUCAÇÃO FÍSICA 
i i --- " , , 

Educar ~ ajudar o hOl.ieD a construir a sua 
, . 

prOpr1El 
t " , ,. 

personalidade, orienta_lo a te u I a ;:leta valiosa, e, tanbeu ajuda -

10·0. sointe6rar ativa e criadoranonte na cultura. 

A educação se propõe forDe.r o aperfeiçoar o ho_ 
~ ~ ~ Ã A 

L:,m de acordo co::: sua es seneia, de (lcordo COD suas tres ins tan -
. !. ~'i i ·t 1 . l' " c~as: pS1qu1ca, .. lS co. e esp r1 ua , COlilO 1nU1V1UUO o couo pessoa, 

e de intográ_lo ativa o oriadorei·lOnte na cultura. Portanto, t::.esdo , ", 
o nasciLlonto ata o final de sue. existencia, o individuo pode e cLQ. 

vo se aperf\3içoar continuEldanonte no SeU relacionanento coo a vi_ 
-úa. 

~ 

uaçao 

nente 

A Educaç~o F1sica 
( , 

flsica, poreu se realiza en 

COLl ela. 

-se propoe .. fUIlçao da 

especifica::1ento a for. 
~ 

educaçao o conjunta ... 

AE - t." -'clucaçe.o F1Slca e responsavel pola Educaçao plQ 
-na e integral do hOLleo, co,~o qualquer outro aspecto da educaçao. 

A Educação 
ps1qUic(l. É a base 

, , 
Flsica a sil:ml taneaDente, 

- , fori..iaçao fi_ 
• Slca e 

.. 
da educaçao • 

, 
• , • . . -, -
En prll1oiro lugar 

r 
porquo do.ntoD o bio_psiquico '3 a 

pessoa se constroi " A sobre ele. 

Ei;l segundo lugar porque a Educação F1sica, acres ~ 
~ , ~ ~ 

cento. o dina'.lisl:lO organico que faz posslvel a eclosao de todas as 

uanifostações pS1quicas o ospirituais, 

Eu terceiro lugar porque a pessoa ne cos si ta 

xiuo dosenvolviüento e aperfGiçoanento do sor psico_f1sico, 
A 

que esto sor, seiva ao ser espiritual (possoa), da l:1olhor LléJ.noira 
!f: 1 C ~ - . ~ F' i f '. }los. VC. oncerra a l.;ccucaço.e ~s cu COLl os orças proprl06 po.ru a -tor~açao.espiri • 

"~lu -...c.c caç ao 

ma o sontido do i:.loviuento. 
F1sica desperta.. aperfeiçoa o que se ch.ê: , 
Aleu de influir ele uaneira clocisiva ... 

pare. m:l perfeito clesenvolviLlen to Dorfo ... funcior,al do organiSi..,O (P'l1: , 
te forLativa), contribui télllooo para una Dais perfeita estrutura , 
do seu oquilibrio pSieo.eoocional • 

• 
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• 
JUSTIFicATIVA ___ , i 

• 

N , 

A Educaçao Fisica favorece a un cresciuonto norLlal 
N , N 

(j a. obtonçao de Ui:i bou'est8.úo do saudo, caracterizado pela açao 
'. A _" , , 

geral sabre as granc1es funçoes organicas: respitoria, circulato -
~ia, digestiva, etc. 

. , 
Atraves da Educação Fisica cor"seguo_se a boa forua 

'1» J i . t d '. h cOj'pora ~ obteo.s(l o, !::.a\x no de rendJ.uon a a uaquJ.na ULlana ao -
. ", 

Lolhorar as chai..ladas 'qualidaLles fisicas: velocidads, fo~·.;a, d-'s -
~ N 

treza, rosistoncia, etc. ,Propicia a evoluçao do ju;zc; ,.10:"2.1 _ e , 
a socialização. Contribui para a educação da vontaút3, cr2.a habi _ 

A 

tos de higiena individual, possibilitando Ú controle da oLlotivic'a 
, -

, A 

de agressiva. Incide no po>:! funcione.Llento fisiologico sobre o psi 
N 

quico e o ospiritualt constituindo por "eio aa educaçao s6:1.sorial 
m," avanço ar; educa.ção intelectual: propedeu~ica de UD seü nÚLloro­
de funções suporiores do esp1ri to. 

DE EDUCAÇÃO FisICA 
• 

, 
I _ Obj~tivos referentes ao sal' psico_fisico 

-.L _ 

-2 _ LaVare cc r a .fQI.'.9açaq._ cOrporal 

3 -

a) _ Crescincnto, deser~':01vi~ento e ep"rfeiçoanen_ 
to 

A 

b) _ Ação 
çoos 

sobre as unidades Dotoras e grandes fun_ 

c) - Postura 
, 

estatica G 
A 

(linaL.~ica 

d) _ Beleza o forna do Lloviuento 

, 
Capacidade Fisica , --. 

, 
a) _ Aperfeiço~ento 

ça, velocidade, 
das qualidades ba::,icas: for_ 

A 

resistencia, (estreza, instan -
tancidac1e, etc. 

b) _ 
, , , 

DOlJinio das forDas basicas (;0 atividades fisi - -c9s: correr, saltar, lançar, etc. o das ~es 
fisicas: rançar, arreDessar, guia!', etc. 

c) _ 
, 

A1lDentar a capaci<lade de vida fisica intensa • 

• 

-



-6 _ Gont.r.ibuir para a formaçao e o ajus~e do ser ... social, despertar o sen --
:time.nto d§ comunidade! de. pertencer ao grupo social 

7 - pe_s.c...o)~rir e aperfeiçoar os tipos human0.ê. 

a) _ Procurar o equilíbrio próprio de cada criança. 

OBJETIVOS ESPECíFICOS -DA EDUCAÇAO F!SICA , 

-a) - Aperfeiçoamento das qualidades psicosom~ticas, coordenaçao,equi 

b) -

c) -

d) -

e) -

f) -

líbrio, flexíbilidade, el~sticidade, agilidade, fôrça etc, cap~ 

citando a criança para a pr~tica esportiva e às atividades 

da vida. 

Desenvolver a boa postura e a motilidade 

Desenvolver a 
~ A 

força e a resistencia ao trabalho 

Suscitar movimentos livres, harrnoniosos, desembaraçados e aper­

feiçoar o sentido da forma e da beleza 
Despertar o sentido da ordem, à precisão, à independência do pen --samento, à força de vontade e o desejo de açao. -Educaçao 

, 
do QoviQen to e do r~ trao 

I/lEIOS .AA .~DUCAÇÃO F!SICA 
- -Os meios da Educaçao Física sao: ginástica, desportos,jo-

gos e dança. Há dificuldade eQ distinguir as três formas, mas o caráter, 

de caGa Uoa é diferente. Distinguir entre • Jogos e 
A 

desportos as vezes é 
impossível; a diferença entre ginástica feltiinina e dança também muitas 

vêzes é pequena, e até na ~inástica masculina foram introduzidos movimeu 
tos puraJ:lGnte de dança e de ballet. 

O mais interessante é que a gin~stica se aproxima do des­

porto e co jogo. O importante é que a ginástica se aproxima do desporto e 

do jogo. 
e êste é 

-O importante na educaçao física é criar e conservar o interesse, 

facilmente conseguido se o professor puder • • 
segu~r as suas pro --prias intençoes. 

~~f:=º=º=M=E=J:T=D~L,~~Õ=~=fl 
L .. O programa será único em propósitos,utilizando sempre os meios llnj, 

versalmente aceitos: ginástica, jogos, esportes, dança t atividade ao ar 
livre, nU];1 conjunto harLlônico, mas sofrendo as adaptaçoes decorrentes das 
necessidades peculiares dos sexos e as possibilidades materiais de cada 
escola, do clima, da localidade etc. 

-2 _ Deverao ser aproveitadas tôdas as oportunidades para correlacionar -as atividades de Educaçao Física com as outras áres do curriculo. 
O estudo do rí tlilO, do andamen to, da Llúsica e temas folclóricos, es­

tará melhor apresentado com a prática da dança folclórica, regional e na­
tural. 

3 - O rendir:1ento do trabalho da área da Educação Física deverá ser a -
preciado através de testes ou provas objetiwas. -4 - Recouenda-se que o rganizeli1, estimulem, orientem a realizaçao O par--ticipaçao e];1 campeonatos e torneios. 

R.B. 



• 

• 

4 _ EdUGe,ção. do J10viDen to 
" -~- = -'-" .-~ 

_ a) _ Despertar o sentido do DoviLento eLi seus dois 
aspectos~ cOLlpreensão e capacidade de realizi;!. 
ção; dor,.uJ.io do Dovi nento cono }widade natu -
ral eu seu~ aspectos de precisa0, eficacia e 
significaçao. 

, 
_ b) _ Edu~ar o sentido de equilibrio 

, 
_ c) _ Aperfeiçoar ° sentido ri ti Lii co 

5 -
~ 

Alca,nç a1".a . .Jll:1-.Ç<i,.(j)lci1j: 
, 

fisica' ., .~-

a) _ Capacidade de -adaptaçao ao 
, 

wlludo fisico , 

b) _ Capacidade de 
, 

esforço naxiwo integral 

11 _ Objetivos referentes ao ser psico espiritual 

1 _ ForDar a-pcrsonalidade 
_'_ •. __ - i , __ ~_ --_ ---_~ __ ~~ •• E 

a) _ Orientar o tedperanento, 
tiva e os iElpulsos 

a sensibilidade afe -

b) -

c) -

, , 
Elaborar o carater pelll exercicio da vontade 
e de spertando a consciencia dos 1.lOti vos da ~ 
dutA 

-Unificaçao da personalidade . -e or~entaçao pa. 
ra uua l.leta valiosa 

2 _ Fortalecer a vontade 
_~ .. __ . _n .... L _ ' _~. __ _ 

4- _ 

a) _ Assegurar o 
, 

e Cluili brio eDocional 

b) - Afirnar os sentiuentos do valor e seguridade 

" 
)):nr1gv,~ Ç.:i,~~Ili;gJ.a .con.s.c;' !tIlcl-ª, 

~, , 
a) • Experiencias fisicl1s (da vida fisica intens::. 

e das atividades f~sicas) 
, 

b) - Conhec~entos fisicos 
bilidades para a vida 

(il}strução risica, ha_ 
pratica) 

c) - Conhec:i..lento de si DesDo, das suas capacida­
des O possibilidades físicas 

d) - Conheciuento 'i0s objetos,e forLas culturais 
na educaçao f~sica: g inastica, esportes, _ 
danças _ etc. 

-5 - A pe;L~.;i..c oJ'tr.a .. .9..ª.:Q.1l..ci,.cl2..d.fL . .cle .. e :JÇN.e§.ê..a..o . .Jl.or, 

'J.e;t,.q. g,Q cúrP9. 
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, 
J\REA DE COHUNICAÇOES E EXPRESSÃO = 

EDUCAÇÃO 

, 
LINGUA.GEN_L;.r.:3 

FíSICA 
EJlUCACIONAIS-EDUCAÇ1ro MUSICAL E 

• , • . ' 

- -
Objet~vos I lº Grau I 
Es:oec~f.icos I I I .= ~ __ o &_._ _ ____ -~ ____ ,_~,, __ .. ____ ~ _____ ~,~_ .. _,_ ... __ • _____ _ =. _ ______ ._ .'_0"'0 ___ • ~, __ ~_,_ •• __ ~._ == _ _ -__ -___ ~-_~ __ . _-_~w-__ -.. _~_ ... _. __ ~p,~ ____ ._d. ____ _ 

I ca-I 1 Q 

I ~ I minharj correr, saltar. I Idem - lº grau C0m maior in- tar, caminhar (variaçoes I 
Formaçao 12º Forwas b~sicas seéund~rias: tensidade. I 2Q Formas b~sicas secund~rias: ginásti-

I I Fisica B~si-I ginastica natural. I ca natural. 
I ca. 3º Exercícios: com e sem elemen-l 3º Destreza: trabalho c/ elementos e apj 
I I tos. I relhos I 
I I\. ( , I 40 Vida na natureza (excursões) . I ~Q Anal~ticos, sinteticos, liv~1 
I I mente construidos. I I 512 Atletismo. Iniciação desportiva. I 
----T'-.----.. '=-.- ... 1-~. ~. --P- .... - .--.------ .---'-'. ~ ,-. --,- ."mL. _ __ · __ w •• __ •• ~-. ~_'~_. ___ ~ _____ ~~ ___ 2 -.-. _ •• , ~ - ~- - '-'-~~'-_-" ___ ~. ___ " __ """_ -" -- -

I la FOl'mas básicas primári9-s: correr, Sé!J.1 
I Hovimento. minhar, correr, saltar. I I tar, caminhar com obstaculos. 

I 
" j ~I , , 

I Buscar o esti 20 F\jlrmas basicas secundarias: &1
1 

Idem - lº grau com maior in-, I 20 ca natura • 
lo' de movime'" nastica natural tens idade quanto a dtl- I 3º Destreza~ trabalho c/elementos e aPl!I' 

ração e dificuldades. relho , • 
I • 4º Atividades r tmie~s: dança~ I I 4Q 

I 
15º Vi~a na natureza - jogos a- I men os.~ 

5º Expressa0 corporal. 

I 6 Q Aula dramatizada. I I 6º cios r tmieos. 
danças, exerc1-

I 7º Vida na natul'eza 

IDesenvolver a 2º Atividade: r tmicas culdades c/ exere cios e,folclor cas, demons ra oes de gi-

I 
capacidade del3º ' , I combinados, jogos que exijam' nastlca. 

1 Formas basicas secundarias: gj. ~ ~ ~ ~ 1 reso ver pro. maior atençao e movimentaçao. Q Bxpre~sao corpora 
Iblemas õe ~o-I nástica natural. I º Exerc~cios ai e sem elementos: ana11 
vim~nto. '. qQ I ticos, sinteticos e livremente cons-
I~~~~c<a_~a~ .. "_~~~ ... a .. _'.' __ -~_, _._ --.'--'-~--r~--- '._T_' ___ "_~ __ , u~_~.o~ ____ •• ,"~K. __ • .J._. ___ .~t.F.:u:i.d.o~~_~_~~ ___ ."' __ T __ ~,_ ._ ' ___ ~_ . __ J 
Rendlltiepto Ve lº ~ormas basieas e secundarias: 1 •.• for~as basicas seeundari~s: l° jogos - 2º atletismo-inie.desport 
~~~~€~dg~ e; ~i~~~l~C~i~!~~:al - 2º Jogos:~ ginastica (demonstraçoes) 3º destreza - 4º Vida na natureza. 
d 'r o ~alL.ol1\ ---L.__ _ _ .. __ ~. __ r __ l __ 7'_~ __ '-~~~_~' ___ ~"~_~ ___ ~ __ ~_~"_-' ___ '_._~ _ .. _,_._._."-,-~--

,.L. ..... r _. __ '~._~r_"'r.~_,, __ , •• _~q 
_.'~ - ,. _ •• - _____ ~ •• _ 0"- ._00 __ 

• • • • < • -•• - •• _.- ••••• -'- , • • _ '-O •• ~ •• ___ o L .... _ • _ " 



r _ Área de Iniciação às Ciências. -8-

-

-

.., 

l. 

Objetivos Gerais 

Levar a criança partindo das experiências e conhecimentos que já 

possui a perceber ciência como um processo interminável de busca 

de conhecimento de si mesma e do mundo em que vive, concorrendo 

assim p~ra seu melho~ ajuabBmento. 

Dotar a criança de um instrumento para reso'xer ,Qa melbor • mape, 

- -. ra as si t~oea-<i&·-vj da, --relac i Olladas.com. ,Qu.estoss de quan tJ.dada 

e de número, de forma, extensão e posição (geometria) 

Área Matemática 
". L 

-.. , desenvolver a percepçao 
. -.. .d.i&cr:i.'Il:inas~ ..uis>.:laJ. e auditiva 

- -_ desenvolvimeuto da obs.Glllla~ao, ll~. atGuçao -.. .. e temporal • 

esq!lSW6--·oorpo ral 

_ dsseDvolver a segurança 

• 

Objetivos de conhecimento 

~ 

"Ir "Ifi! cojsas qlle no~ oercam tem cores, formas, tamanhos diferentes 

_ SS 00i.,a9' que nos cercam_Dodem ser con.t,.,das. OP ~ 

ma~1va~ por instrumentos apropriados - -conceito de u Q e sua representaçao simbÓlica 

as coisas que nos cercam podem ser agrupadas !ormando 

• p processo de combinar bruPOS ou conjunto (adição) 

_ O processo de separar grupos ou conjunto -(subtraçao) 
-

ooujuni:o 

.. C conceito de operaçao inversa associada à idéias de fazer e 
-deilfazer açao 

• o nosso sistema monetário e o valor social do dinheiro. 

c) Objetivos específicos de MatoGlática. 

- daspertar a curiosidade pelos nQs e pelos oonceitos mais sim _ 

ples, atrav~s de experiências informais ou ensino incidental. 

-

--- de~envolver a compreensao da contagem como meio de obter infor_ 
-maçaos. 

_ liDiciar a crian ça na -comproensao do uso dos nQs ordinais mais 

comuns de acôrdo oom as experiências vividas em -si tuaçoes reais 

•• 



, , 
'. • • _. "0 

-9-
_ levar a oriança a compreender o sentido dO v-ooabu~ário aritmético 

usado para expressar as idérias - , e as reàaçoes matematicas 

_ levar a criança a perceber e lidar bem, como os aspéctos quantitQ 

tivos de situações que surgem em suas experiências diárias 

.. dosonv<)lvor na criança a capacidade de trabalhar com 'O. pensamento, 

resolvendo problemas reais. 

_ levar a criança a compre.ender--OI3 Iga;l,ê. ;>iml!le!l_cçnq,et.t9.s_ .êÔ.bre me_ 

didas através4io seu u~o real em experiências na sala de aula 
. , . 

_ 'PropQrcJ onar a cr~ança o-porL1lni dada .de..compreender -o-.valor re~ati -
vo do diuheiro atravós dq experiências trazidas,d~ lar e surgidas 

-em aula. da~lhe uma ~erta nnqaode economia 

Li .da:::, à crian~a ()portWJ1dade de-com:!2l'oender 

de, da quantidade e das medidas 

-a n O~IL oxa ta da unida-

• !arl'Í J ia.rizar a .cr.iançB com as fol'lIIasgcométricas ·ma; s comuns 

_ llc!'Ceoor que há cOlljuntos com·mais e~elllentos e menos e~emelltos e 
• _ 4_, ---_ .. _. 

tantos elemontos quantos 

t> :faze.1! Q .... 'I!"'crpondQ~"';ia I.<llt '" Iollll. ont.ro Glcmentos do oonjunto 
, -' 

_ recoDh'10er o nomear numeros d .. O a W' 
. ' 

_ int~Qliuzi,:ra criauça nas conceitos mat_oIlllhJQ.os---
-Noçao de horas e meias ,horas. --

,) _ COll teúdo ...~ ,_'o 

• 

. ,.,. _. --- . 

• - _.. -- . --

• 

• B. 

--



tempo - dia e noite 
sol e chuva 

ta.Ilanho-grande e pequeno 

magro e gordo 

alto e baixo 

quantidade-cheiD - vasio 

r.lUito - pouco 

localização e posição -

perto, longe 

em cima, embaixo 
atrás - na frente 

em pé - deitado 
fechado - aberto 

forma -!l61idos geométricos 
• 

. -manuselO e comparaçao -sem nomeaçao -recreaçao 

medida - leve - pesado 
depressa, devagar 

I 
! 
I 
I 
I 

I 

• , 

Matemática 
22 gráu • 

_.~--~.',-_ ...... --- ~ 

-ter:;po - manha, tarde, noite i tempo - manhã, t:1rde, noite 

hO.i e, amanhã 

taTnanho,~ 

-ontem, hoje, amanha '!I ontem, 
dias da semana 

, .. 
• 

H' , . , . .. 
I ~ 

atrazado ~d4~~'h~"t ")~ l~lilHall , C<.l '" ~ .,~, ..... ',)'~_r ...... , .• ' ,. , ' , . . 
" .. .. 

dias da seLnna 

atrazado.adiantado.na hora 
• • 

granqe t pequeno) m6ilio 

lS.C'oSSO " fjno 

l tamanho- maior qU8; me::.lor qUl; 
r. 

comp~'ido .. curto 

rJagro - gordo 

alto - bauo 
• malor - menor 

largo - estreito 
, , 

.. ,. , .. .. .. .. ,. ,. .. .. .. . ' 

€ 
f: , 
Ê .. :: 
.' 
l .. 
~ • , 
r • .. .. , .. , 

grande,pequeno,médjo 

mai s C ompri c1 O que Dai s curt o q\!B 

mais alto que~mais baixo que 

mais largo gue,mais estreito que 

C[uantidade - nada - :!mtlil:L.C'O 
.. .. .. .. 
" .. .. 
Ü 

quantidade -r-;ais cheio que, mais vaz:io que 

Dais que, menoa qu~ 
, 

Detade e conjunto 

dentro, fora : 
• , 

antes, depois 
.. 

entre "10 lado. 
começo - fim , 

primeiro - último 
esC[uerdo-direito Cem 

relação a criança) 

2 
1-.. 
§ , .. .. .. .. :: 
" E ,. .. .. .. 
! 
i, , 
! , 
€ .. 
É .. , 
I 
! 

eTn cima - embaixo 

começo - fim 

primeiro, úl tir.lO, seguinte 
antes,depois, do meio 
dentro, for? 
à direita,à esquerda 
mais p/direita,mais para 

... esquerda 
: forma - círculo, quadrado, triângulo 

f. , 
1 .. .. em frente,o,trás,ao redor ao lado 

• • 

, 
.. • 
I , medida -, 
• • 

i 
; 
• • , 
; , 
• , 

cheio, V3'<'lil 

longe, perto 
muita,. pouoo 
frio,. quen tI! 
oed?, ~ard~ 

, , 

\ 

,. f .' OrEJa-
~ .. , 
• .. .. , .. 

círculo, qu~drado, triângulo 
posição horizontal e vertical 

: medida - longe, perto 
• • 

? .. . ' 
• • 

t .. 
• 

• • • 

mais longe, mais perto 
diaJil manhã, tarde, noite 

A semana, mes e 3.no 

, 



""il~"~1 , , 

o 
i i 

• 

-duraçao - rj':iuo, lento 
• 

I fração _ 
::l 

inteiro - pedaço 
I 

numeraç'io - oral 

-conjunto - apresentaçao do 
conjunto 

11 
! 

I. 
! 

• 

• 
i 
• ., 

• • • • •• .' • • • • •• 
" '. ::> 
li ,. 

ti 
H 
• • , 
• • • • • • • • , 
• 

li 
I 
• • • , 
• 
i 

, 
• 
• • , 
• 

, , 
• • • , 
• 
• • 

E _ T· ; 4 d n"· n i _ .i 2 i 

dur~ção - rápido, lento !~b.r89Õ:O -r,ipido, 

-----
• • .. .. 

lento,moderado 

~ação - inteiro,partes,Fotade!! linha - reta,horizontal,vertical 
e curva 

fração _ inteiro,partes,metade 

• • .. .. . ' .. .. .. .. • • 

" .. . , .. .. 
• 

i 
• • • 

. relação de reciprocidade 
numeração-Ident~ficação os 

( quh tidadc) 
nQs!,. -

! 'numeraçao:-

( ' t· -1- d -conceito de nQ concre ~zaçpo e 
1 a ~) , -_ordenaçao de 1 a 5 I 

-agrupamento --nJlJl1eraçao oral , 

-fase p~eparat6ria 
, 

do 
, 

I 
I 

, 

" simqólismo , 
• I 

• 
• 

, 

, 
, 

- apresentação do conjun­
to (mui to e: pouco) , 

! I 

., 
!i ~identificação .' .' 

dGS nQs (quantidade) 
:! '. '. • • 
i: 
I' 
•• •• • • .' 

-diferentes maneiras de agrupar uma 
mesma quantidade (1 alO) .. .. .. ii -representaoção simb61ica (1 a 10) 

•• •• :: 'I -representação do conjunto vazio 
: -ordenação de 1 a 10 , -it, -conjunto vazio da ordenaçao .. .' ., -'i -noçao de par 
i -; -numeraçao oral 
"-agrupamentos COI:! diferentes bases 

• 

1 -associação simbólica 
, -i -comparaçao 
• • • • 

,1 Conjunto - -
!\ -
'i - apresentaçao do 
· . , . 

- conjunto 
e pouco 

com muito i , - cori-espondêi;tcia COJ1l i­
gual e diferentes n~s 
de elementos 

:l 
• • 

" • 

oonjunto (muito 
e pouco) 

-operaçao - Fase preparat6ria 
de adeção e àa su­

tração 

• , 
• , 
• • • , 
• • • • , 
• , ' 
• • • • • • 
! i 
:. , ., 
I · , · , : ...; 
ioperaç.:w 

:! i 
• • .. • • •• .. .. '. : : 
• • • • .. .. 
" • • ,. · , 
li 
• • :1 
:1 
ij 
!. 
â , 

- Pqq\l.enos 
orai~ de 

I 

• , 
o , ' , 

, 

preblemas' 
, , 

somá.,e-subtra-
I _ 

çao \ 
• , 

• • • • 
! , 
• • 

i , 
• • • • , , 

- correspondência com igual 
rentes nºs de elementos 

- flubconjuntos 
! !i - conjunto vazio (vazio) 
., 
i: ~peração - Pequenos problemas 

orais e práticos de 
.. • • " .. .. .. .. .. '. • • ,. ., 
• • .. 
' . .. • • • • '. " · , _ agrupamentos até 10 

e dife-

sOJ:'a e sub--traça0 
elementos 

li ., 
o. 

:1 
I. 

arrumades et', linha ou 
- associação simb61ica 

coluna 

i: • • • • .. 
11 :: 
H 

11 , 



2 _ lrea de Ciências -
-12-. E 

a) Objetivos comportamentais de Ciancias 
- - -_ curiosidade científica (de observaçao,especulaçao, avaliaçao,con -

_ A 

olusao e trabsferencia do aprendizado 

_ habilidade de pensar clara e logicamente 

_ capacidade de distinguir entre o fato e a fantasia. entre superti 

ção e princípios comprovados 

_ 6esenvolver habilidades e ad~uirir 

todos de pesquisa 

confiança no uso de vários mé -

_ ~argar.seus interôsses pelo mundo que a ~erca e encaminbá-la a 

UI:l:;! apreciação- do rítmo e ordenação dos fenômenos naturais 

_ d3senvolver um • A permanente ~nteresse palas ciGncias e pela pesqu,! 

sa científica 

b) _ A 

Cbje.:t;,i>marl,e conhecimento de Cienoias 
-Aquisiçao de conceitos que ajudem,a criança a interpretar e int~ 

grar_se no meio ambiente, tais como~ 

- cuidados com a saúde e o corpo 
-- conservaçao dos recursos naturais e seu aproveitamento 

- a ..;fonte de tôda 
• A energla nos seres • 

v~vos é o ílol 
A - A - todos os seres sao influenciados por outros seres 

, 
- o homem e Capaz de modificar o meio em que vive 

- todos os anim.ais dependem das plantas para viver 
-- as plantas e os animais sao adaptados ao ambi.ente em que vivem 

c) Objetivo<tospecíficos 

, 

t,B. 

- levar a criança a adquirir conceitos que ajudem a interpretar 

e integrm-se no meio aGlbiente 
A , _ 

- desenvolver interesse a aprec~açao pelo mundo em que vive 
• 

- desenvolver habilidade de solucionar problemas 
- -- Cuidados com avisa0, orgaos olfativos, com os ouvidos,tato ao 

-tocar orgaos desconhecidos 

- Despeitar plantas, animais, 
A 

zelar por oles 

- Respeitar os pertences alheios o os próprios, 

nera destruindo. 

-nso don ificando 

• 

.. -' .. 

. . 



I 
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7 
• 

- Sêres com ou sem vida _ 
seres vivos - animais,diferen$a, 

, .. 
C OIClO e onde vi vem ;' , 

- Sêres 
sêres 

Ciências 
2º gráu 

com ou sem vida. 
vivos- animais 

• • 

. ,.., . 
ampllaçao des conheclmentos já do.--

, 3 2 gráu 
• 

" • 

; - Sêres com ou sem vida 
• • • • 
• .. 
• • .. .. 

• 

sêres vivos- animais 
• 

, 
• 

• • • • • • • • 
dos,diferen~as,cQmo vivem)se 
movem,clasôificação,habit:l.t, 

loco- ,: 
mai or anpliaç,'io 

diferem sob muitos aSpEctoS: 
tamanho,forma,estrutura 
cobertura ~ü corpo,ambi\~~Q 
plantas -

-
- plan tas·- diferenças 

como e onde vivem 

- sêr huma!l.O 
--norncaçao das p:1rtes 

do corpo 
Como descobrimoR as 
COiS3S pelo sentido 

ppladar .. doce. sa". gado, azêdo 
, . 

duro e 
sêco e 

mole 
T.l0lhado 

quente e frio 

olfato -cheiros o.gr':1d.c1vP,tS 
e desagradáveis 

. -
v~sao -

• 

côr- branco e preto 

côres 
forna 

primárias 
e tamail.ho 

. -audl.çao- som_ natural 

musical 
ruido 

. Hábitos 

- intensidade do 
som (forte e fr'J.~-o) 

- altura dos sons 
(grave, ':l.gudo) 

higiênicos - corpo 
vG'stu1rio 
:1.robiente _ 

cuj,dadIIE com os orgao 
1,' sen;' ,lo 

• 

• • • • • • • • • • 

, 

• , 
• 
• 
• 
• • • • • • • • 

, . 
" " " : i 
" .. 
" " " " " : , .. .. .. .. .. .. , .. .. 
" " " " " , . 
" " " " " • • 
" 
~ ; 
· , .. .. .. .. .. 

• .. 
• .. 

" .. 
:: -.. .. .. .. 
" " " " " " • • • • 
" " • • 
: : 
• • 
" " " " ir 
! ! .. 
" " " • • 
" " • • :: , . 
• • • • • • .. 
" -" .. .. .. .. .. .. , 

• , 
I , 
" : : 

" " : ! .. .. .. 
.. 
" " · , , . 
• • 

H 
" " .. .. .. 
: I t'O'O .. 
, l 
" .. .. .. .. .. 
" " .. , ; 
q 
, 

• 

- plant~s -
ampliar;',lo dos conhecimentos já 

dados 
espécies 

partes da planta 

- ser flUl71d.nO -nomeaçao das partes do corpo 
orgãos do "entido 

.,..,--i co·::;" , l"'>oAr~~ comple~"ntoro~ ,~_'-Jc..,_" '-' -.;:.'oJ .. JiJG _ ~ ...... 0 

audição- altura dos sons 
(agudo,grave e médio) 

. -timbre - var~açoes 

olfo.to- aromas especificos 
tato--áspero,liso,macio 
p~ladar,amargo,doce,salgadot 

azedo 
• 

Hábitos higiênicos- corpo 
- vestuário 
- ambiente 
- cuidados com 

~ os orga.os do 
sentido --- Fllimentaçao 

Torra e Universo 
.--- -.... (~ ',1 L'_., ~)\...' • 

, -tempo, eS'taça.o 
, , 

do ano. 

" :: 
" .. .. 
" .. .. .. 
" .. 
" .. .. .. 
" " " -" " " .' " ., '. 
" " -" " " " " .. .. 
" :: -.. .. 
" " .' 

partes ~a planta 
-reproduçao das plantas 

,; n+;lid"Ci'O u"',·:.c --l:"l '-·:~s 
' ••. G _~ ____ ••• ~, U ~\.' U_'_~~~'A 
I: ~ 
" 
H - necessidade das plantas 
" .. 
I - espéciências. .. 
" .. 
" .. .. 
" -.. .. 
" .. 
" " " " -" " ;I 
;1 ... 
.' :; 
:; 
" " -I: 
" " .. .' " .' " .' ., 
;: 
" " " " :1 
" .. -" -" " " " .. -" .. 

sêr hum'l.no 
-nomeaça0 da,,: partes do corpo -reproduçao 

orgãos do sentido -audl <;,'10_ som, qualidG1des:- altu -ra,intensid'1de, duração, timbre 
• A • 

exper~encl.as 

. -H_ v~sao _ 
ii 

luz e sombra 
.' " " " • • .' " .' :: 
'. '. 
" " " " " .. .. 
" " .. .. 
:: .. .. .. .. .. .. .. .. .. 

experiencias sôbre a luz 
- côres- tons e sub-tons 

experiôncia com lente e e 
espêlho 

.. 
il- ta.to-

(concavo e convexo) 
percepção de objetos comuns 

" I' .' 
'1 ,. .. 
" :: 
:: 
'. '. • • .. .. .. 
• .. .. .. .. .. 
" 

duro,mole, sêco,molhado, quente 
frio, áspero, liso, macioo 

paLluar-- uocc, salgado, azêdo, amargo 
!! olfl. to - ,'1r e r'v! 8spécjfi.cos 
~! 

H'- HMitos h~gilm:icos- cor.,l);vestuário .. .. .. .. .. o.6biente (;1L~ C.J.dCJ8 com os 01" .. 
gao de 

.,-
~:·n~jdo.n.lin]8ntaçâo 

i 
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_ Terra e Universo 

_ características dG tempG 
(côr do céu, nuvens, direção do 

vento ) 

_ experiencias sir.rples sôbre: 

ar, água, vento, luz, chuva, 
ruidos da natureza 

_ Fases da lua 

_ Minerais - água, terra 

rochas, J1]et3.is 
_ MagnetisJ1]o e Eletrecid~ue -

• A • 

exper~enc~as • 
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-- -v _ Área Integraçao Social 

A - Objetivo Geral 

_ Levar o educando a um melhor conhecimento do homem, 

tamento e sua integração com o meio físico e social 

manos) 

seu compor -
-(relaçoe:J hu -

B _ Obj et ivos de conhec imen to 

- levar a criança a conhecer o mundo em que vive, ~ natureza, os 

-

animais, os homens e suas multiplas atividades. 

_ levar a criança a conhecer as necessidades básicas do homem que 

vive em uma sociedade complexa e os mecanismos para suprir essas -necessidades: produçao e consumo isto é comércio indústria meios 
de comunicação e transporte (importância da inter dependência ias 

- -profissoes - cooperaçao) 
- -dar condiçoes para que a criança perceba que da açao das gera -

-çoes passadas, resultam nossas possibilidades presentes, assim 
também nossos atos refletirão no futuro (evolução tecnológica,re -
ilorestamento, combate a poluição) 

C - Objetivos comportamentais 

- de habilidade - motoras 
-! compre en de r 

/ l' I ana J.sar 
I , 

intelectuais í criticar 

, generalizar 
, assocJ.ar 

sociais _ ouvir, escutar, discutir 

- de atitudes - (cooperação e participação) 

D - Objetivos específicos 

- Viver e conviver 

- Respeitar a personalidade humana 

- Respeitar a -opiniao alheia 

- Compreender a aceitar a independência dos indivíduos -- ~preciar os valores sociais das varias oCUpaçoes 

- Preservar os recursos da sua comunidade e valorizá-los 

- Resolver problemas práticos da vida 
- -- üsar fonte de informaçoes a sua disposiçao 

- Conhecer e respeitar símbolos nacionais 

- ~econhecer e respeitar o hino nacional 

E - Conteudo 

R.B. 
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I 
A crià.nç3. _ C':Jr.~o ser vivo G ":uu. 

~ participação social 
! - A criança -Observaçao do 2·eu corpo 

Hábitos de higiene 
Aprender- a v3 c,tir-se sozinha 

- ')'Darrar 
- abotoar, etc. 

- A Família 
os seus menbros 
as tarefas de cada Der.:bro 
os brinquedos 
animais do lar 
hábi tos socii:üs (cor:mnic'l.ção 

e diálogo) 
- [; P·).rque Infantil 

à s'l.la de aula,seus objetos, 
dependênciJ,~ do prédio funcio -
nô,ri os, direç'io 
distribuição de tarefas 
iníci J do regulamento da cla c, -
se, etc. 

• .. .. .. .. , .. .. .. · . 
• .. 
• • • .. .. .. 
• 
• .. 
• 

• • 

• • • 
• • 

• .. 
• • 

• · , .. 
• • • 

• • 
• .. .. 
• .. 

• .. 
• .. .. 

• , . 

• 2Q gr,1:u 
A criança.cono sGr vivo c sua 
participação "ocial 
- A criança -Observaçao do seu corpo 
Hábitos. de higiene 
Aprender- a vestir-se sozinha 

- amarrar 
- abotoar, etc. 

- A Família • 
- Org~nização da Família 
- Distribuiçõeq dos neI~bros, 

seus nomes 
- ProfissEío dos mel'lbros . 
- hábitos cociais (coDunicaçiio 

e diálogo) 
- O Ylrque Infantil 

à sala de aula,seus objetos 
dependências do.prédio,fun­
cionários, direção 
di,tribuição de tarefas 
localização do P.I. 
Meios de transporte e Comuni--caça0. 

- Comunidade 
- localização do P.I. 
- meios de.transporte e 
- Comunicação 
- Profissões 

• .. 

• • .. 

.. 
• 

•• A. 

1-1. crJ."':'l.lç'l c~_,:::.o ser vJ.vo e sua 
-plrticipaçao social 

, . 
- .tl. cr~:1nca • -Observ\çaG do ~eu corpo 

Hábi tos de higiene 
Aprender- a vestir-se sozinha 

- amarrar 
- abotoar, etc. 

- A FaY;]ília 
- ConheciTJ.ento de sua família 
- A Ca3,'l o CODO viveDos nela 

_ O Parque Infantil 
à sala de aula,seus objetos, 
dependências do prédio,funcio -
nários, direção 
distribuição de tarefas 
Vizinhan~a 

LOC'llização 

- Con'unidade 
- Como vamos ao 1.1. e c que 

vemos no caminho 
- Como as nes 8 0as vivem se aju - -

dando na comunidade,profissGeg, 

• 

. -neios de tr.J.nsporte e comunlcaçao 
- ~~ren~er ~ us~r os 111g~rGS de re • _0"_ 

crcação c descanso da cODunidado 
(logr:J.cloi.1ros públic c) 
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_ A Pátria 
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Integração Social 

2º gráu 

Conceitos 
7"cnt~nh~ -,-f.;.' ',.... u..., 

geográficos 
rio, lago, Ilha 

- A pátria ~ Côres da 
Bandeira -

Datas cívicas 

• • , 

, 
• , 
, 

• 

, 

32 gr.1u 

- Conceitos geof~'áficos 
Montanha, rio, lago, ilha 

tunel, viadluto, Ltzenda 
-apreciação do e3fôrço do hov.em 
na tentativa de 13lOdificar e me -lhorar o meio a171biente 

- a natureza, acidentes geográ-

ficos' 
- evolução tecnológica -

reflorestlIDonto a cov.bate a . 
poluição • 

- A Pátria 

sív.bolos nacionais 
Datas cívic'.lS -Comemoraçoes 

R.B. 
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ÇAlli\CT~~IZAÇÃO DO PRÉ-ESCOLAR -

Características. e necessidades . ..a. _ .. __ .. __ ' • _ . _ _ L; 

Aproximando-se dos 5 anos -'--- - - ._- . 

• 

A-Crescimento físico e desenvolvimento 

l-crescimento do esqueleto 

a-O crescimento é lento, comparado aos primeiros 11/2 anos de vida. 

b-tipo - lateral (constituição - largura) as crianças desenvolvem-se 
mais ràpidamen·te ÇLue as de tipo linear (constituição vertical). 

-c-Os ossos nao -estao completamente colaficados. Sua • maClez previne 
sUC'. fratura, mas fre~uentes quedas das crianças. 

2-Dentição 
a-du::'ante tr~s anos, nascem quase todos os dentes temporários. 

b-se un dente - de - leite 
ÇLU'ê um dente permanente. 
ta devem ser regulares. 

cariar, deve receber o mesmo tratamento 
Desde os 3~/2 anos as visitas ao dentis , -

3-Dese::cvolvimento muscular 
a-o desenvolvimento esta afeto especialmente, grandemente aos muscu-

108 grandes. 

b-alGumas atividades 
pe~mas e tronco. 

-estao sendo desenvolvidas com o uso dos , 
oY'aqos, 

c-o desenvolvimento de várias atividades motoras e desigual. A cri­
ança pode perder interêsse e habilidade em uma atividade enÇLuanto 
adrluire outra. 

4-Desenvolvimento orgânico 
• 

a-o sistema j á é suficie;ntemente, maduro, de forma que há.bi tos (bllns) 
desagradáveis de comer, dormir e eliminar já então se desenvolven­
do estabelecidos a contento. 

b-a criança está interessada nos orgãos 
masturbação infantil é freÇLuentemente 
rêsse. 

genitais e suas funções. A 
11m acompanhamento desse inte 

~ 

c-a ,;ledida que crescem os· contactos de oriança fora - de - casa, . as 
probabilidades das doenças infecciosas também aumentem para ela • 

• 

B-Características -

l-aproximando-se dos 5 anos a criança é 'ativa e irriquieta. Ela deseja 
Wlla atividade constante. O cansaço pode ser indicado por uma "dis­
play of crossness" exibição de mau - humor. 

2-A criança concentra-se·nela mesma e tem um desej, orescente de tomar 
suas próprias decisões. QualÇLuer interferência em seus brinCJ.ucc103 
ou p",ssessões é resentida. Há um inloiO do se;ntime;nto do direi'~o de 
propriedade. Há um marcante ereseimerlto na:;; rel.aç ões sooiais cor.! G;? -;nos "grablit'lrg" empurros e ohôros. Ela aprende a ser verbal:nente 
crítica mas agora ela compartilha mais, 

~-Os brinquedos (jogos) o;nde há oooperação ~ão muito apreciados, A • • 

. criança brincara oom outras da me:;;ma idade, maiores ou menores, mas 
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. gosta. de ser "maior que". , 

Ela gosta de· mostrar-se, àe ser saliente mas às·vezes é encabulada. 
Reconhece as atividades (habilidade) dos outros. 

. -. Os interêsses'de meninos e meninas sao similares .~les brincam jv~ 
. . tos. Os ,meninos são mais briguentos 9.ue as nlGIÜnas. -
4-Tanto os brin9.uedoslocomotores com os manipulados são apreciados pe , -

las crianças. A imaginação, no brin9.uedo, no jôgO, e muito grande, 

5-0 riso é uma forma frequente de comunicação. Aquele que não se com~ 
nica. ràpidamente através de palavras, talvez ~eja incapaz de reali­
zar uma {ntima relação oom outras crianças. 

6-0s h&bi tos higi~nicos, tomar qualquer be"bida, etc, são fàcilmente a,g 
quiridos? (well - establisled) 

C-Jlecessidades 

l-Segli-C'ança na fam{lia é uma primeira necessidade. 

2-Camarldagem con outras crianças é·importante. 
brincar com diversas outras crianças. 

, 
Ha prazer em • Jogar e 

3-Deve ]uwer uma grande variedade de atividades para desenvolver os mis , -culos dos braços e ombres, o tronco, as pernas e pes, subidas e pen_ 
duraç3es são essenciais: carros, trenzinhos, rolemãs celocipedes e 
barcos são muito apreciados. Pancadas em pregos, jogos de constru­
ção são dosejáveis. Outros jogos, brinquedos adicionais podem sem 
areia, bonecas, animeis e brinquedos em geral. 

4-0s adultos devem agir racionalmente com relação a criança se ela mos -tra inter~sse exagerado nos orgãos sexuais. 
Limpeza, roupa folgada, supervisão dos hábitos de toilete e substi­
tuição de outros in'erasses são necessúrios. 

. , , 
5-A criança deve dormir de 11 a 12 horas. Dormir e eS6eno1al na 0071;3"-

trU'i20 de uma sólida saúde. As c;:-ianças de,tipo linear (esbeltas) 
precisam dormir mais que as de,tipo lateral. Um sono de 1 a ~ horas 
durQ11te o dia, é indispensável, 

6-Descnvolvimento do gôsto para todos Os tipos de comida é ~~a necessi­
daGe, mas deve ser conseguida sem tensões e esferço. É imp,rtante a 
regularidade no horário das refeições, 

• 

7-A criança deve ter oportunidade de pensar 
dar. Isto é dem~rado para o adulto mas ó 
mento da oriança. 

sózinha. Ela 
válido para o 

gosta de aju .-
deson'Tolvi-

NECESSIDADES ESPECíFICAS DA CRIANQA DE 4 ANOS 
'"i j L' _, i iei :_ :i, 

Amor, segurança, -afeiçao. 

Paci~noia, compreensão, intergsse, 
• 

• 

Oportunidade de brincar com outras orianças. 
, 

Liberdade de movimento. 
, 

Ajudar a ser ajUdada. 

Oportunidade do desenvolver suas experi~noias, vend,. ouvindo, ob­

servando, fazendo coisas. 



, 

, 

I 

• -20-
REAÇÕ~ê. CARACTERíSTICAS --, , , 

Gostam de imitar os aduJ.tos 
, 

(linguagem e atitudes): ~uerem ajudar. 

Gostam de brincar, cant2I' , dançar. 

Brincam e cooperação (m~s, zangam-se facllmente). , 

Revelam capacidade criadora, 
, 

Podem partilhar seus pertences e esperar a vez de falar. 

Começam a distinguir o que deve ser feito e o ~ue não deve ser fei-, 

to. 

NíVEL DE DESENVOLVIMENTO 
~ . 

Crescimente fisico vaga~oso> 
, 

Maior desenvolvimento dos grandes musculos , 
-e pouca coordenaçao • VJ.so -

• 

motora, calcificação ós:ea incompleta. 

Facilidade em fatigar-sg. 

Desunvolvimento rápidO da linguagem. 

Modificação do ritmo do sono - ainda precisa de 12 horas de sono. 

1~CESSIDADES ESPEcíFICAS DA C~IANÇ~ DE 2 ANOS 

FíSICO 

~ mGis reservada e independente ~ue a criança de 4 anos. 

Pode ficar 

precav;ida. 

, 
na ponta dos pes por 

, . 
V8X1.0S segundos mais ágil e 

• 

• ma1.S 

• 

Está maior apta para o ensino da dança, exercicios 

Saltita e manca. 

, 
e provas f1.sicas. 

Pode pegar hàbitualmente 10 bolinhas e deixá-las cair numa caixa. . , • 

Anda na barra de 4cm. (equil{brio) • 
• 

Segura o lápis com . . -ma1.o:c prec1.sao. , , 
Desenha uma figura reco:lhec1. , .. e 1 de homem. 

Dança no compasso da música. 

bo:mUTA ADAPTATIVA -- -= -_ .. 

Realiza encaixes e demol.1stTa . ,.. '.L. .caC1.0C1.n1.0 pra ":'.co • 
• -Nao tem ordem para coloJa1' os brin~uedos. 

• 

Para completar o desenhe; <'lo honem coloca oli,é)s e nrelhas. . , 
-Tem noçao de tempo. 

• 

Reconhec e lugar e s conhe·Jj.dos. 

Recorda melodias. 
• 

Quando desenha, a idéia preced'l a obra. 
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t '1L.is executiva, mais exata, mais sensata, 

, , 
mais responsavel e pra-

tioc .• 
• 

~bior capacidade de -ate::J.çao. 
, 

Repete 4 numerais. 

LINGUAGEM 
, , 

Lin~lagem mais adiantada ~ue aos 4 anos. 

Destingue a mão es~uerda da direita sem sua própria mão, mas, 
, 

nos outros. , 

egoctlntrica. 

CONDUTA PESSOAL E SOCIAL =;;;.::;.;=. - . 
t i~dependente. - , , Nao da trabalho em hábitos de higiene. , 
Gosta de ajudar em afazeres domésticos. , 

!dostra-se protetora , -com os colegas e ~rmaos menores. 
, 

Sabe dar refer~ncia sôbre Sll.a resid~ncia • 
• 

Orgu] ba se no triUllfo. 

Jog~, em grupo de 2 a 5 crianças com nova sociabilidade. 

Prefere jogos associativas. . , 

Construção: casa, garagem, cidade. 
, 

t suscetivel de temores e ansiedade. 

lI[,lj tt\ faladora e social durante as refeições. 

A sesta e 

O son~ noturno é mais tran~uilr). 

Defeoa e se limpa sozi!L.'1.o. 
, 

Veste-se com cuidado. 

Pergunta como funciona as coisas. 

DES3IWOLVn'lENTO 
, 

Precisão no uso de ferramentas. , 

Escova os dentes. 

Enrola a linha no carretel. 

Atira os objetos. 

MOTOR 

, 

-Tem ha~ilidade na construçao de torres. 

ATIVIDADES DE JOGO 

Gosta muito de recortar figuras epregá~las 
Disfarça-se oom roupas de adultos. 
Gosta de realizar lindas tarefas. , 

A rivalidade estimula suas ativiÇ!ades, 
Tem inter~sse em fazer exoursões. 

-Dca 



INFORIIAÇllEE?, PARA A PROFESSORA 1)0 3 2 ==;.:;.. - - -- GRAU • ____ .E 

!'\.o confrontar as mais recentes esto.t:LGtic~<3, 

ficamos simplesmente assomb~c'ndos com n porcentagem de crianças CllIe 

cassam no primeiro ano. Ap mas 44% dns crinnçns brasileiras são P'·C>ill0V:i. -
das ao 22 ano 

. , . 
prJ.marJ.o, 

, 
apOG um ano de escolaridade 37% repetem o e 

, 

19% abandonam a escola. 

Como podeuos n6s professares 

casso? 

J:studando o processo de maturidade de. c,:',ú1,llça, 

através do seu comportamen'Gu, vemos que a prontidão para fazer ::18 coisas 

aparece em certos 
, 

perJ.od08 (;e terminados e dentro de oex'tos .Limi tes de , 

i, criançn não pode começar a andar senão depois que o'dguire fôr-, idade. 
• 

ça nas p8rnas e nas costas, equilibrio, maturidade do sistema nervos:), 
, 

Ela segae certas etapas: pr:meiro senta-se sàzil"..ha, fioa de 
, 

pe, seguran-
, 

do em aleuma coisa, sustem-e8 por alguns minutos sem ajuda, Depois, es-
, 

, 
ta pronta para caminhar. Ar.tes disso, - . nao consegulremos nada, se tentc.r , -
mos ensiná-la a nadc.r. 

A criança, que ainja não tem o aparelho fona-

dor em determinadas . - -condJ.çoes e nao passou pela fase do 
, . 

balbucJ.o, 
, , 

dera falar. 
, 

Aprender a ler e como aprender a ar-dar 0'.1 fa-, , , 

lar. 
, , 

So aprendera bem a criança que for convenientemente prepnrac1Q. 

A aprendizagem 

muito mais csmplexa do que falar ou andar, 

, 
intelectual, que e uma tarefa 

, 

depende de fatares numerosos. 
, 

Para aprender a ler e escrever, a crinnça de-
, 

ve ter alcançado 
, 

um , certo desenvolvimento fisico I intelectual, emocion;?.1 

e social. Serão as atividades do Pré-primário que levarãe a criança a , 
aprender a viver e conviver com os outros, a ajust2r-se ao seu ambiente. 

a desenvolver a imaginação e o espírito cl'iador-,-,e, ser" tanto quanto pos 
, ,-

" , --0.-, 
sJ.vel ela mesma. O Pré-primário será ainda a preparação para"à-a:Ill'endi..,. , , 
zagem que se dara rio curs~ do 12 grau. 

PRONTIDXO - A ALFABETIZAÇÃO -

um n:!vel suficiente, 

da função simbólica, , 

P:t'ontidão para a alfabütiaação significa ter 

sob dotc,rminados aspectos, para inioiar o processo 

que é ['. leitura, e sua transposição gráfica, que ó 
a escrita. 

De maneira geral, os aspectos que fazom parte 

d~sto processo, podem ser classificados em f:!sicos intelectuais, socio-
. . f - 'f" emocJ.~!W,J.S e uncoeg "gn""" , /"Cl"'_ 



ASPECTOS FíSICOS 

:Nenhum al=o 
, 

principiante estara bem 

• 
,~ 

• 

" prepD.rQo.·~~ 

ra aprender a ler se não apresentar boas condições físicas, , 

energia G a vivacidade 
, 

que acompanham a boa saude. 

A desnutrição e a debilidade 
, 

geral provocam Ulllél se 
-' • 

rie de doenças que impedem o ajustamento da criança 

la e o aproveitamento nos estudos. 

, . -as cOndlçOGS da 8SCO" 

A professôra, pelo seu contato diário, de . uU::.tas 

horas, com a criança, está apta a verificar suas condições gerais de sau­

de, uconselhar os pais em matéria de alimentação e higiena, denuncinr ca-

sos de doenças que exijam tratamento médico e assistência mais meticulosa 

Não só a saúde geral mas também o desenvolvimento 
, , 

dos musculos e o contrele motor ov . ' ..... devora0 constltulr preocupaçao constante , 

da professera. 

Também, devem ser considerados outros fatôres de 

ordem f!sica propriamente dita, que afetam u aprendizagem como maturidade 

geral dos orgãos dos sentidos, a idade cronológica e a diferença ontre os 
• 

sexos. 

Como sabemos, é pacífico que a idade cronológica 

está em íntima -relaçao com a idado mental o com o aréladurecimento dos or-, 

-gaos dos sentidos. 

Além diss., o senso d8 direç[1() o ~ c:-;ntrôle motor 
• . ' -que sao fatôres decisivos na aprendizagem estão em estreita -relaçao f'lom a , 

idade e o. saúde f{sica em geral. , - -Dal a razao pcrque nn~ se p~de forçar a , 

aprendizagem da leitura e escrita cedo demais. 

A criança muitn nova falta ~ contrale dos • mOV1men-, 
, 

t ' t . os rllii1 cos, bem f'I~o um certo grau de habilidade visual e auditiva. 
, , 

A criança só poderá ler corretamente se fôr .apaz 
" , 

de e=ergar bem e se tiver adquirid. hábitos espec{ficos de f'llhnr. 
, 

O há-
" 

bito de oxaminar uma página escrita, da esquerda para a direita e de .imo. 
" , 

pc.r~. baixo é mais importante do que parece, porque permitirá à .riança ml:. 

vi!'lentos ""oI'retos dos olhl"ls, ne ato de ler. 

A habilidade auditiva 
, 
e eutro requisit1vo , indispen -, , , 

savel as b.as 

A habilidade auditiva é tãc im~.rtante quanto a vi , • -
sual. l:Tuitos casos de desatenção e dificuldade de .. aprender sao defeitos , 

de audição. 



\ 

EíYE~ DE DESENVOLVIMENTO DA CR~ANÇA pos. 2 AOS 6 A~O~ 

Nesta época as crianças passam por um per{odo de , 

crescimen+,o relativamente vagaroso. , 
• 

, 

o corpa alonga-se, as mãôs e os pés ficiflm m.aiores • 
• . , . 

O coração acha-se em perfodo de crescimentO.re.lativam.ente rápido, 
! I 

, Os grandes músrmi os t0rnam-se mafs de; eenvO!:v:i. dor' 

0'_ que os pequenos" A cr>ordenaç$.o visna1 motorf melhnra, muftn. ,mas a ac Ti d~ 
de visual necessita, ainda, dê muito 6.esenvJlvim';nt;:. Aprime:Lc'a d0') : .. o 

~ - '. 
ção começa a ser substi tuida p~la segunda. \ 

Grande ~ecessidade de desErnvol vimento da cap20 ida-
• • 

de vi.so··méltüra e da acuidade auditiva. ! \ I . \ 

Elevadt' n{vel de atividade. As crianças só v:;dem 
! • 

permanecer quietas por espaço 

vidades diárias devem ser bem 

de tempo muito curto, por isso mes,no as ati , -
- ! equilibradas, da m.odo a nao cansarem dema-

o 
• • 

siadamente as crianças. , 

Necessitam de onze a doze h<?ras de·snno o 

• 
• 

ASPECTOS INTELECTUAIS. . -

a) Base ,18 experilncias 

Nós só entendemos e iLterpretamos o que vemos, oq­

vinlús ou sentimos por meio de nossas próprias experi~ncias, tanto' .as 
• -reais como as de segunda mao ou imediatas. 

o 

Quando a base de experiências de uma 
, 

:-riança e -tee: 
o -limi t':.da que nao lhe permite compreender· as histórias que houve ('u A 

'. . 
• 

ma ter::.al que 11, 
, 

compete a professôra er~iquecer esta mesma experi~n-, 
• 

d~ múltiplas 
. 

atividades. 
• 

b) Idade mental 

• 
• 

• Fator preponderante, porém é enganQ julgá-lo E. única c.ndiçã~ necessa-
• . • 

ria il criança que se inicia no processo da aprendizagem. A mecanicada 
• 

leit~'a, pelo menos, 
, , 

l'adera ser vencida ate mnsm(' p.r alunos de idade 

mentr>', pouc" inferior à média 
• 

c) Ccpa~dade de atenção • <. 
, . 

.' A car .cidade de - , atençao e fator 'lxtremamente :'.mportante na aprendiza.-

gGm d. leitura. Ela depende de 'Jm certonÚInero de 
, . 

• habitos que 
, . j 

ser õ )senvolvidos por meio d[;s seguintes ml.idadoS. 

C' Todc trabalh/\ deve ser ajustado às exigências de cada alw:;et 
qWJ.r'Go mais interessad~ tile estiver, mais atenç~o prestara a 
gl.:) estiver realizando •. • 

• . , 

pei!!! 
tarefa 



b) Ajustar os 
cr:Lanças. 

, -
per~oaos 

, 
de trabalho a capacidade do -C o~'lc erd;rFcç coO 

c) lvI"cnter alto padrão de cortosiG e bom comportamento dU'::'Gntc os , 
r~ouos do trabalho. -

, '0-
" 

d) L~ udar as crianças ü adquirirem estabilidade, firmEmdo-se no tI'e,t,,,-
<"o" 

11:0, sem doixar sua atenção se dispersar em outras atividades ou 

e) 

pC-3S08.S. 

Ajudar as crianças a respeitarem os direi tos de ou.,rem, 
fc'.zê-las trabalhar num ambiente tr anCJ.ui 1 o , reduzindo, o 

, , , 1 
m~~mo poss~ve • 

P~r" Lo ~,,, isto 
barulho 20 

- treinar as crianças a completarem uma determinada tarefa, enq:'.an 
.~, . 

to os outros colegas estiverem ocupados em trabalhos difcrent·" s. 

- dar-lhes certas responsabilidades. 

- Mandar que transmitam mensagens e recados. 

- ensinar-lhes a esperar pacientemente 
vando sua idéia em mente. 

a sua vez dr, falar_ , 

ASPECTOS SÓCIO-Er.IOCIONAIS 
", -",_ .. _' -.- = 

, 
A chave para o desenvolvimento do contrôle emocional e " 

. - , 
pela 

qual a professera manifesta seus sent~mentos om relaçao as crl.'J,nças G o 
• 

modo como as trate em aula. 

As cricnças só poder~o ser felizes e traoaln"1r com intedisse qUQndo se 

sentirom amadas e bem aceitas. A fim de se~em bem sucedidas nas tare -
fas escolares elas precisam ser encorajadas, compreendidas a recaber 

• -constC1ntes aprovaçoas. 

A professôra precisa mostrar que tem confiança nas crianças e que as 
, 

considera como pessoas 
, . 

responsave~s. 

, 
A tarefa da professôra 

, , 
em resumo e proporc~onar as crianças urna -o o C!. do-

se de felicidade, otimismo e segurança. 
, '. Outro ponto capital e o que se refere a conveniencia das erianças, UlllUS 

com as outras. 

Umas são dor'linadoras e, fo.cilmente, tornam a fre'nte de tôdas as discus­

sões e atividgdes, outras, ao contrário, são tL,idas e, fàcilmente, se 

esquivam e qualquer responsabilidade, deixando-se dominar pelas mClis 

falantes. 
, 

Outras ate chegam a detestar. ambiente escolar porque temem 
, 

o convivio dos colegas. 

prccisQ ensejar muitas .portunidades às criQnças de brincarem juntas, 

ajudarem urnas às outras, esperarem a sua vez !Ire falar ou agir, etc. 

REAÇlJ:S:é CA1=\LCTERíSTICAS - , 

Aprendem melhor através da part1eipação ativa e de situações eoneretas. 



Tem pouca ou nenhuma capacidade de -abstr:lÇao o 

Gostam de canções, rítmos, histório.s da natureza, histório. de vOI',L::le, 
, , 

programas de r~dio, televis~o cinema. ~o fim dIste períOdO começou 

se interessar por coleções. 

'Passam, gradativamente, da situação de dependlnoia para u de , 
, 

dência. Podem assulllir mais responsabilidades, mas esquecem-se com 
A • 

quenc~a. Necessi tam ainda da supervisão SOS adlütos. J6 podeGl , 

jar suas atividades e cooperar com os membros de um grupo·, 

Fazem muita -questao de -justiçn e sao muj. to ciosas de seus direito3" 

Tornam-se competidnras e gostam de propor regras. Compreendem bem as 

regras de segurança, mas as esquecem com facilidade. Fazem juizos apres -
sados sôbre os adultos, gostam mais de mandar que de obedecer, 

, 

são muito curiosas e revelam desejo de aprender. Já tem idéia do que 

sejam passado e acontecimentos distantes. 
, 

Necessitam da -aprovaçao dos adultos. Os meninos e as meninas brincam 

juntos, mas seus interêsses começam a se diversificar. são mais inte­

ressados na atividade em si mesma que nos resultados finain, 

Gostam de dramatização espontânea. -aprovaçao do adulto 1'o,ra Passam .j,a 
, 

a neoessidade -de aprovaçao de seus colegas. 

Tem orosoente conhecimento dn tempo e d~ uso do dinheiro. são muito s6 , , -
fregas. Tem mais entusiasmo , 

-que ponderaçao_ Cheias de energia, fati-· 

gam-se, porém fàcilmente. 



( 
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o preparo de lwa criança para o inIcio da alfabetização e o processo da , ~ 

aprendizagem pedagogica em geral, dependem de llriJ& cOBplexa integraçao dos 
, ,.. - , 

processos neurologicos e da harmoniosa evoluçao das funçoes especificas. -. -Seus aspetos mais importantes sao a llnguagem, a percepçao, o osquer-l'. cal: 
poral, a or1enta~ão espacial e temporal o a latoralidade. 

- -Considerando-se linguagem Q"omo compreensao-expressao, podo-se dizer que 
at~ aos 8/9 mêses de vida a criança passa por m;)a fase pré- lingulstica, 
Que lbi fornece os elementos ~sicos para um posterior.desonvolvililonto,cQ 
mo estimulos auditivos, visuais, t~teis e sinestê.sicos. Linita-se nesta 

~ , 
etapa a reagir refle.ente e a adquirir UMa oxporiencia concreta do pro-, 
prio corpo e do moia que a í'odo1a, realizando, tambem, um troinar:wnto de 

, .. vi I -seus orgaos !on~a~t~oulatorios, que lhe sor ra do base para a formaçao 
das palavras, 

• • 
• • • • ~ , 

Jl;ntta os 8 o os 18 !:leses, a al'iança grad1Jlllmonte entra, atraves da audi-
ç!o, nt"llr') etapa compro a pr1ncipio usando poucas denominações para 

I (., N ,. ,. 

va;io$ objotos "oamae" sao todas as possoas, "au au" todos os aninais) 
til I à medida que sua aJ'ticulação e compreensão !:lO lhorarn , reduzindo o aJ'J­
plo'signif1cado de cada palavra, passandO a atribuir-lhos nODOS Dais ado­
quados. 

..:>ntl"e os 18 Dêses e os 3 anos,. instala-se o pensaDento concreto ou a -ro­
present",ção oental dos objetos. Atrav~s de assinilações sensoriais e oot~ 

~ A _ 

ra$, a criança interior1za ostes fenooenos criando reprosentaçoes Den-, 
tais. Possui a ideia do objeto concreto que viu ou percebeu. Aa conclu-

.. .,., .. ã õ SOes base1a m.se .0 analogias (este o igual aquele) e n o 00 doduç es. Usa 
Utl vocabul~rio feito do nooes e refere-se a si Desna pelo próprio nODo. , 
Usara depois palav.-a::l q\iO d~torr;1pan'açoos (verbos), qual1dado$ (Gdjet1-
vos) e !inaloente pronoDes, 
Aos 3 anos pa::lsa a usar o -eun falando de si, 

Dos 3 aos 6 anos Pfodll?:,se a etapa Dais ioportante para o desonvolvillimt8 
da Unguageo que t a interiorização, a consc1ênGia do sou próprio EU e, 
Qonseq1l.Gtlteoente, a apar1~0 dz linguageD 1nterio; e o inicio d, pensatl0ll 
to verbal, t do perfeito desenvolvioonto desta etapa que surgirá a possi­
b~11~do da leitura e e$cr1ta OOD ooopro feal e não 0000 "0 ::Iioples 
meoanisoo. 

'os 4 anos a j~ possuo eleoentos 
oial e usa os conceitos verba1$ e a fala , 
a epoca das pergunta$, 

para 
para 

cODuniOaf .. se de 
e::lclarecet: S1.la S 

oaneira,::Io. , 
duvida_, E 

C' ., '. Ao. , allO::l, 000 suas per.epçoes integradas seu vocabularit esta ouito on-
riquecido e possue suficiente eonfiança eo si para pernitirtSe lidar 
c::onceites nais abstratos, A~da nesta época considora egoeêntricat1ente qw 



, \ 
• 

• -28-
a: s coisas se Dod i ficatl COI:IO ela as oerv:eco. Mando perto, as 

~ 

coisas sao 
• 

~ 

grandes; se estiver longe, as coisas sao pequGn~s. 
, , 

"os poucos esta Daneira de perceber vai-se uodificando ate atingir, aos 6 

anos, as noções de relatividade eD função da colccação de seu pr6prio co~ 
po. O pc;nsanento já não se dá por analogias Das ]:assa 'a ser l~gico-concrQ 
to (eu ne queimei no fogo, logo êste fogo queina). , 
ápesar de ser capaz de logica e de usar os conceit,)s verbais desta nanei-

ra, . êstEB sé poden ser adquiridos de forna concreta l-través da experi at,a 
• 

ção. A criança de 6 anos sabe descrever, seus interesses afasta.n-se da , ~ 

propria pess.ca, e sm.s perguntas refleten esta curieÜdade. 
, 

Do ponto de vista fono-articulatorio a criança de 6 mos deve saber 

n11nci ar corretaJ:Jente todos os sons de nossa l:1ngna .• ; noção firnada 

não se deve iniciar a ali'abetização de UDa. criança nc~Dal enquanto 
N 

nao souber pronunciar corretanente. 

PERCEPÇÃO 

~ , ( 

pro­

que 

esta 

Percepçno e o neio pelo qual o indiv~duo organiza 

dirigido 

e tlOga a llna conpreen-
_ A ~ 

sao dos fenonenos que sao constanteuente 
, A 

sore ele o 

_, N , .... 

... traves da sensaçao, pelo car,Jinho dos orgaos dos sent,dOs, o sisteJ:Ja ncr-

voso àstabelece contato cou o neio aubiente. 
~ 

Quando s fala en percepÇ1l0, 
A -~tODdo-30 porcopçoes que proveu de 

, , 
varJ.as - -sensaçoes ouo percepçao vi-

tátil, -suaI, percepçao auditiva, -percepçao etc. 

No rec~u-nascido os sentidos não diferenciados recebem una , -est,nulaçao - , 
eo~lexa de iDpressoes a qua.l reagen reflexauente, sen ?rden ou planejanen 

• 
." ,., A to. Logo, no entanto, o bebe ten a noçao de que nen tofus estas iDp~es-- ,.. " ~ .... soes sao identicas. Dif'eren de ooneira caracteristica •. lgllnas sao uai.:! 

intensas, outras teroinan ràpidaLente, outras são clais onstantes. Nota , 
trmbeu que alguns conjuntos 'dessas iDp~essões nodifican"'3e quando ocorren 

,.. , . ,.. ~ 

certas acoDodaçoes do seu propr~o corpo. Iniciou-se a 1n;egraçao dos va-

rios caDPOS sensoriais • 
• 

" -O prGxir10 passo e notar que algllnas das iDpressoes que icentificou -sao se -, 
nelhantes, sondo algllnas destas seuelhant;as constantes à ~utras varia-

" .. veis no tenpo. slglltlas indican nodif'icaçoas iDportantes m Irundo exterior - , , 
e outras nudanças de relaçoes no seu propr~o corpo • 

• 

Una seleção vai-se realizando. Ifu conjuntos de inpreSI!!Õell que são ;npor­

tantes e deven ser observados, a fin do que seu tlsignifi(!ado tt seja "con-, 
preend1do" ou relackmado con as Dudanças ja conbecidas. Clltros ClonjuntOl! 

• N , " 

poden ser J.gnorados. Bao aquelas nudanças habituais, reconheciveis e fa-

cimente prediz1veis, que j~ fazeI:l parte do seu tlvndo percep1tivo • 

.às diter8nças e as senelhanças qt:.e a criança observa oeoJ'rem de duaa na­

nei l%~ !llw1anentais: nas relações espaci,,-is e no teDpo. A 11m dete~jn ... ,do 

nonento nota pode:reu. ser rund1da~ nuna S0 as iuPt'e~Õe~ que s.e ,u(!edeI:l n. 



, 

t,copüc 

olhar} 

~ 

A.'L'31m9 pr,:inei);'o ve 1.'I1 lado do be rço e 1 
n. ,} 

VD segund~) teLlP09 .8 o onr.l'o 1a(\,o" ,Ta 
qW',n.àD DtiCla, do 

:r!:adwüu, o CllL8 aCOll'" 
" ' 

" teceU,€;Ll 38pa:cail.çt .. r no teopo 'l 
_. . ~ .. 

C1.l.aS j.lJpressoes, . ' 
i ' ''', 1 r::.nn::;, 1l..v:'.. .... ca l.C.p:r.es8n.o SJ.tlU -

, tâneao 
talo 

, 
,,, 

Pode ter,ago:ra a iopress;lO das parte~1 

Esta pri ~1E;j,,:r'a 

ta una gnande 

, u 

t:.'- ·.r~sp(t:iJ-.çao do tenpnI~B.l 2.0 

d c'cob~r+-a "~ d"I'~Q'--"":l)"c~'c c _.,"-,:l. c:: '.I o n... _._.(. ~~ J.. {:.. _.I, ;;i:'-..... , .. 
, 

seu Uerd;3y . ' 

, 
a .lDpre s,·Jf1.O 

, 
toso As caI" aút e r . ::"'s-tir.~~ dos -con,JuntrJ';- d:i...t:t;~rentc f.~ dag GaX-'ê:.ct~r ~I ;L~-;',' J ~- ( :':.!\ 

da sana c1as pa1,'tc'Bo 

PeI'Cepçaoy de &c)rdo coo ateor:',a gestaltica'l é llDprocesso psicolég lco no 
R , ~ 

e vi$,,;a,~ ou\':Lda, ou scnttda,s eo x'elaçào eOQ as 
out,.- s '~ '/ "0 " .... c..!.. J~-~' ~<J • 

que f~ ~< ,.)1 a~ ,', ,~ "'a-' o' .......... :;. ... '-- ~ .\-1.1 v , 

" zaçao d( oda 

, .... : ~"r'-
~ \:J.!.' _' .. ~_', . 'Ja.be :):16 agora deVê 

•• ... 4 , ~-'e~' ",~", "A ,,1 ........ ,. F - • .,...VJ:,., ..... "'" 
" 

, 

do 

e n?Q a 

&.1. L.~L, Xas sltUB çoas ba DudaD.';<a ~on'~ ant(~ dét~~ partoi,; eUl11iJ.nto a 

.-' 
Da e"" 

DC.·JPnto a ,!riança 
, 

ja 

sue 

" f::.r'p"'~s\ • """.:...J. .J. __ , 

O" " ._'. 

'. "utras ~ n '~~'()" L)· .. , ',," 

, h ri '.f' - '~ ('~ '" ,,~- .. o i:"~'1 "''' U"" an(~s -~ ll1-: .... e!.~E':'1gaSq eotlpa.!:ou :\n.i.OITIa:;ovs pa:_,:;tLk.,l,~> t:'.) al.lr..~ .... <.~ 'Ci:; ~_, 

das est,~.~ .... fontE f' ,1 adq:u ... t."tB una inpr8{JJ~O p-2T'cept:lva "total.r. 
,~. 

Eintl~ crrcao a Jj J.guageo7 j.t\st;:r."UDerl'~O :tDpc:t;t.a~ ~t~} " c:'l'" 1 '-~ pr"';'-'" .!.o·l· "'; .. -
1

,-~ .i._· ··,l,!!. ,_o .'" . ~., ... --- .............. ~...... , 
000 genf'T;w,d.adf'l e f'j.J:a~las d9 DRPL"'::-a ,<:jo]üe.s 

cons'" ar1 '''oe'' '6 v lA,. .U 1.- a tal ou qWl~ 
., , 

sen, precisar v'e=Ja ou senti-lao . 

do "O" 11"'~~~ " ,.,,[1,._ 
,--' ."" ,'---- -- J 

de 

usem 

, 

àan~ 

quando 

, 
xeu e sE./Ú~it1.,) i\ 3'egni 'J.;- a c:,?i..3.1Jça ·tUj8_t'ét. palatr'!-as I': ra - ' relaçJel', cac..ai.:"b 'ado~-"~ g···~·"'dC'\'\ -_:' de .. t'~"" \".;c '''-'-/_01. o. .l.. u..LJ. '<....) o.cA ~) u· ..... _ 

r 

~ 

-'OTna. nao 

as c:ara.ctB:d.st:l.ce,s; de cada objet,)~ pockmdo - ~ 
~ '~~" <, o~ <' "0 te'~ ) ~ ge' '8 <S' lJ·L.w ..... ) ";;.,' _' _ ..... '- - J _ .! ... .;... 1 

A 

naira ee,cDoo,k:", 

Out::,a - . (;untribt;t.'.çw ela liv.g1.1iige'J a e , o]u"a-o pw.",-~êl'~~.' t",,,,-~ • ..""5 ........ Jt,,tJ , .. J"-'l. , 
C'ian"él, .. t,., • .!-. -, -;j Q • •. , agora 'ilSO'll. a s..:L D€.Sll.:'l. CcOO cent:.') de 'cujo o 

V ' " 
.'. JO. '1 

certas 

- -<;';00:3 saQ baseada.s r;as , 
atraves da l,:i.':lf;r,"lgeo~ 

7 • 
p:roprlJ'l,s 

e do seu reJ.a;:ionanento soc:L~" • 

der i';a nova etapa, 

poj'3 COOpaJ.'81' stW.s 

peruepçóaf. eoo as dos 

, 
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11z.a yão aceitas pelo grupo" S11a percepção não ~ Dais egoc~ntriC1l.1 nas si n , , 
fornada e .1n.f'ol" Iélda pelas percepções aceitas.socialuente. Isto lhe da 11").1 

poss1bL .. idade de aprandizageo Duito grande 9 pois assirJila agora conceitos , 
seo ter a necessidade de experinenta-loso 

, 
L;sta ric,ueza nota-se con o aUI;ento paralelo do vocabulario aos 5 &nos, en 

que a conunicação teo papel preponderante. Nesta idade o significado sio­
bólico das palabras ~ a1lDentado de mmeira a pernitir abstrações. S~o as 

categorias, que representan una Dult;idão de percpeções condensadas eD una 
, , ? ~ 

so fOrLlt;la (cadeiraj banco, sofa, poltrona, ten aquelas fortlé1s que eu co-
nheço e que seveo todos para sentar)c 

Do ponto de vista perceptivo te::J a criança neste nonento os instr1Jnentos , , 
necessarios para lidar C01:1 forDas de pensanento, cOrJO seja o logico- con-, , 
ereto (esta cadeira que eu expn"iJ::8ntel e. essiu, il.s,tA,. outra li &ssin, 10-, , 

~ cadei;rª .. 12Qrq)IEl .. él, .ê-J!§),Jj)" Apenas posteriornente; de1~ÚJ.S 
• , 

dos 9/10 anos, conseguira trabalhar COLl as abE'tratafl fornas de pGnSaL:CD~,Q 
~ A • 

indutivas e dedutivas. (Induçao 1 este, obj eto teD tais caracteris ~,Lca.s" Os 
"" .~~. ~ ..... 

objetos que teo estas caracteristicas 5i1.0 cadeiras" Deduçao ~ se '::odes 
ct'.deiras têu tais caracter1stl.casl isto 'Geu de ser c::deira porque ten 
nesoas caraeter1sticas)o 

as 
as 

, ~ 

Viu-se ate agora cOrJO a percepçao nULl organisno en cresciuento desenvol~ 

ve-se do pril:litivo e siDp1es para estruturas naiores e nais coop1exas. 

Quanto nais diferenciado se torna o sisterJa nervoso ao desenvolver-se, tan , 
to t1aior o n11nero de detalhes integrados no processo perceptivo, nais ar-
ticuladas suas relações, e maiores e 1:1ais conp1exos os tôdos ou Gestal:ta 

percebidos. 

~ conhecido o fato de existiren pessoas que dependeu nais das per. 

cepçÕes visuais enquanto outras dependeu t:lais das percepções and1tiva8. , 
Isto e il:lportante ne processo de aprendizage1:1 da criança principalDente , 
c~os, oetodos re-educativos para def:i,cien'Ges Dentais j disléxicos, inôtu.ros, 
, '"c ':::;; 1.,0 õJ 

, , ft ~ 

1O:squaoa corporal e a consci9ncia do p::,oprio corpo~ de suas pll .. rt",,,!; dos DQ 

viDentos corporais, das postu;:'aé; e dai': atitudes o 

As pril:le1ras infornações I'ecebidas, pelo 
~ ~ 

bebe sao:,ifusasj vagas e deso:r.ga, , 
nizadas, provenientes das viSCer[d,,:~ u que se ch'v.:, de viscerocepttvidai:> 

de • 

.ri. seguir a criança coueça a entra.t' e2 contato con;Igo OElstJa e COLl o alJq 
~ , 

biente. Recebe il:lpressoes inte:!:uaS 7 prO'lienientes à'.' seus clsculos~ al'ticy 
~ H A 

laçoas, e tendoes, que teu o nooe c.e p~':)prioceptj_'J,',dadeo 

,'. -
~s u.Jpre ssoes que a 

, , 
c't'iança obteu atIaves da pele (frio~ 

A A 

'~alor, dor, pra-, 
,~er ete.) e atraves 

• N 

de outros oX'gaoe sensoriais (visão e audição princi-

palDente) char18n-se exterocepti v-j .. da,d' o 

- .. -



-> viscerocGpti vidade, a propriocepti v:laacl e e a Gxterocepti vidade -Sê.. o , 

-~l­.-
os 

sisteL]il s que peroiten a o -

cr~ança urJa conexao consigo Lldsna e con o Doio ilU 
biente. B através dêsté sistenas coobinados <lue o sistern nervoso recebe 
. "..", , 
mfornaçoes sobre o proprio corpo. 

, - , ~ 

Poreo, esquena corporal nao e s1oplesoente UJJa. percepçé'.o, una representa-
~, - , 

çao o"ntal do nosso proprio corpo, Das s10 una integra~o de varias gae .. ·· 
, h I _ 

talt" de varios todos eo vontmua oodificaçao. Fornao o esquena corpo-
, -' -,..-rel, aleu da noçao do proprio corpo, a integraçao das noçoes de rela.çao - -coo o exterior eo suas duas expressoes de espaço e teopo, e a conexao coo 

A , _ 

outras pessoas atraves do contato corporal, da evoluçao do gesto e da eV2 
lução da ling11ageo. 

, - -'c,squen" corporal It couunicaçao consigo oesno e cou o neio. Nao se trata 
",penas da conunicação -verbal, couurlente conhecida, nas de una conexao an-

h _ 

pla. Una boa fornaçao do esquena , -'" ~ corporal pressupoe boa evoluçao da Dotrl 
cidade, das percepções espaciais e tenporaise da afetividade. Una crian-

, , o 

ça coo boo desenvolv1oento uotor conhecera beu seu propr~o corpo e c.tra-
• ,,.. " "- . ves dele chegara ao dooinio do espaço e a adequaçao no tenpo: sua orient~ 

ção será precisa se as infornações exteroceptivas foreo corretas. 
, 

A afetividade da criança.exprioe-se seopre atraves da postura, des atitu-
-des e dos cODportaoentos ••• ss;n, a evoluçao afetiva harnlilniosa, os conta-, 

tos beo sucedidos a aceitação integral da criança pelo oeio, tanoon ope-
, o _ 

ran bas~canente na foroaçao de lln boo esquelJa corporal. A criança que ti-
0-' ver esta ~ntegraçao coopleta tera nuito oais possibilidades de ser ajustã 

da e beo sucedida, tanto do ponto de vista da aprendizageo escolar, cooo 
afetiva e socialnente. 

, -
CODO se da a evoluçao do esquena corporal? 

, - ,..." Jafoi dito que as prineiras sensaçoes do bebe pro~ das 
~ 

to. Os DJvinentos viscerais da boca, 
, o 

a pele, as caric~as e - , ,. -çoes de que e objeto, dao-lhe noçoes que não est~o ligadas , 
cia de si preprio. Aos pouoos inicia - o a conunicaçao cons~go 

s. e do t~ 
as na.nipula-

~ 

a una conseiàU 
oesuo fi eoo 011 

~ 

tros objetos. ~stica, se endurece ou aconoda-se, relaxado de acordo ~oo 

o~ est1nulos proprioceptivoa ou extroceptivos que recebe. Percebe depois 
, , o t "pedaços" de 10agens de seu proprio corpo que passa0 frente a sua ns a e 

sente o corpo de sua nãe. ;, prineira sensação vaga de que seú corpo pode , ,.. ~ , 
l'rooncher varias funçoes, provavelnente lhe e dada. quando ehupa o dedo e 
sente ao DeSDO teopo que o dedo est~ sendo chupado. Une-se depois a coor-- ~ "'-denaçao da vista coa a sensaçao ootora. Entra0 eu jogo as naos e Url pouoo 

,,' '-depois, }l.proxioaclanente aos:; neses, os pes, dando-lhe as inpí'essoes s811 , . 
soriais e ootoras conjuntanente, nun espaço que e ainda entrecortado. i'.OS 

9 oêses o desenvolvioento ~tor já lhe perrote iDpressões novas que pro­
vôo.do labirinto, da percepção e da ootricidade, cono andar, sentar, vi-
rar. 
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• uando cooeça a andar aos 11/13 Deses, acrescenta a todas estas iupressoes 
a aDpliação do caDpo visual, uaiores possibilidades de ::lOviDentação e,prin 
cipalnonte, a noção do espaço do Doio aubiente; j~ estão distinguidos o eu 

-e o nao eu. 
,. _, H 

,;os 18 Deses teD a nogao do. seu proprio corpo, nas ainda nao o projeta eD 
- ' relagao ao corpo dos outros. LentaDente, atraves da postura, do ooviDento, 

. -dos sentidos e das sensaçoes profundas, integra o conhecioento do corpo, o - . ~ conhecir:.ento do espaço e as relaçoos que as co~sas ten entre si e con o 
seu corpo. 
. , ",ssm couo no inicio usou a.bôca 

de elininação. 

-e as Daos, -entre 2 e 3 anos sao iuportan-
, -tes os orgaoll 

Biltre 3 e ~ anos descobre a diferença de sexos tanto intelectlmluente cono 
corporaLlente. 

Aos 5 anos coupleta-se uo prineiro esquena corporal total e isto pode ser , 
verificado no desenho da figura hunana que ja possui os detalhes fundanen-
tais, nesuo que incorretos ou desproporcionados. 

i. organização dos atos notores e da sua ação en geral possui 'XI'la base est~ 
belecida que parte do conhecinento do esquena corporal. Un ato no!lor orga-

( nizado exige a for1lação de una inageu notora. Esta é construida pela inte-
. - ,.., , 

r~orizaçao do nodelo do ato ja realizado. Os esqueuas cotoresso poden ser 
. ~ 

realizados a a patt~r do esquena. corporal e apoiando ... se neJLa. 

A criança de 6 anos que não tiver adquirido.mJa boa noção de seu esquene. 
, - , ... 

corporal sera "desajeitada" ou incoordenada. ,:,sta incoordenaçao e sonente 
una nenifestação do problelJll.. 

- - • A leitura e a escrita, que exigen naior conpleXidade, suo funçoes nso-uo-
toras e, cono tais, deven estar firnenente baseadas e dependentes de 
organização anterior, conhecida e interiorizada. 

, 
Una criança de 6 anos nuito prejudicada afativnnente tera seu esquelJO. cor-, , 
poral prejudicado. li afetividade esta ligada a psiconotricidade pelo fato 
de inibir atitudes ou nesno bJ!.oquear e distoréer a evolução do esquena co!: 
poral. 

ORIENTAÇ;O ,'SPACIAL E Tl!:lViPORAL 

Tôclas as percepções refereo-§Q a noções espaciais e teuporais. Já vinos 
/. N , _ 

. que seu ilercepçoes e ilJpossi vel a forna çao de un esquem corporal adequa-
do. Na rClalidade não !le pode separar as noções de orientação espacial e 
tenporal. 

, -Orientar-se no eS;laço e ver-se e ver as coisas no espaço eu relaçao a s1 
'" , proprio, e dirigir-se, e avaliar os novinentos e a.lapta-l c)s no espaço. 

principaluente estabilizar. o espaço vivido e dest~ forna ,loder situar-se 
.• e agir correspondent"nR"'+õ 

, 
• 
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, N 

_, ~'ieD.t'-ir_se no telilpo e situar o presente e);1 relaçao a um "antes" e a um 'tl~ 
, , 

V:'-s 'i, e J.valiar o liloviI,lento no teupo, distinguir o rapido do lento, o su-
A , N 

c~.:;sivo do siuultaneo. E sabel' situar os UQillentos do tempo uns elil relaçao 

a' .. oS C"'..l tros . 

Ac.s noçSes espaciais e ter,lporais são adquiridas pela criança juntamente -
, h N 

c,:;:, o e s quellla corporal. A Llsdicla eu que o be be teL1 a noçao do seu corpo,-
N • -

2.u.quiro a noçao do espaço que ocupa, do espaço que o rodeia. A sua POS~'7c.~ 
N 

deitada, a aproxinaçJ.o da hlamadeira, o bril1quedo que se balança, as gra.-
A , N 

des do seu berço, o que ve quar,do esta no colo, vao_lhe dando as j1rideirclS 

noções esp2.ciais. Quando sua uotricidade °perLli te, seu campo de ação alK!ell 
N N _ 

cuDsideravelmente. Pode pegar as coisas que estao perto e nao as que esta:J 
N 

Llllge ou altas. ALda, cai ou tropeça, e verifica assiLl as relaçoes entre 
, _..... . 

os objetos e seu proprio corpo. TeLl as sensaçoes e percepçoes espac~a~s 'ª 
N 

pesar de ainda nao saber 
, 

denol:lina_las. 
A _ , 

Conhece tocla a ;;,oviLlentaçao, sabe virar_se, olhar para tras, levantar_se, 
, N , 

o.bécixar-se, etc. e isto lhe da as noçoes de eLl cilila_ehlbaixo, atras_na frElQ - -te, do lado. CO;;) a equisiçao da lin,,;uabeLl pode verbalizar estas noçoes 

siLples. 
, , . -A direita e a esquerda são os lados (para ca e para la) em relaçao ao seu , , . 

})r()pr~o corpo ate aproxiLl3damen te aos 5-7 anos, quando consegue priDeira_ 

""m te re conhecer e depois denolilinar corretamente seus lados. Esta noção 
, -

que e a de Dais dificil aquisiçao, evolui para conhecirJento posterior da 

cüreitJ. e da esquerda dos objetos e dos outros, para chegar, aproxinada_ 

bonte aos 12 anos, à distinção do lado dos (Jbjetos em relação ao lado das 

outl'as pessoas. • 

, , 
P3ra cOLlpreender, o "teDpo" e necessario levar em consideração dois aspeç. , 
tos: o teupo proprio de cada individuo, e o tempo externo ao qual eleve e._ , , , 
daptar_se. () teLlpo proprio de cada individuo e o seu teLlpo biologico, is_ 

, A 

to e, o ritmo de desenvolvihlen to organico individual dado essencialmente , ,,.. , 
por caracteristi cas geneticas. Es t<3 ri tlllO biologico pode variar bastante 

A 

de U1ia pes soa para outra seLl implicar eL1 anornalidades. Por es te Boti vo, 
-nas oscalas de desenvolvinento os iLtervalos entre as idades sao relativa -

Ll8nte ru:lolos • • , 
O teupo externo e assiEülado 

, 
atraves da orientação teLlporal. A -noçao 

, .....", 
poral e adquirida pelo bobe tru.lbe,,) atraves de seu proprio corpo. Ao passo 

quo a noção eS)Jacial lJoderia ser passiva no inicio, a noção temporal está , 
ligada ao ,,1ovir:Jento: aos proprios l:loviuentos e aos dos outros. 

A _ h , 

O bo be teu iEpres soes de Ullla certa se quencia em sua rotina diaria e seu _ 

ol'c;anisuo aconoda_se reflexru:lente a UD deterLlinado ri tuo. Com a aquisição 

do ;Jorcepçõe s visuais e audi ti vas é capaz de antecipar ne teupo deterr,lin,ª 

d:lS ;_TazoreS. Por exeDplo, a voz da l:ãe Significa a vinçla de alimentação. 

À Lledida em .que a criança se 

S3 repeteu, CODO dia o a 

bOL~ 
, -

como espacial, porou nao 

desonvolve, verifica , 
noite, Aos 3 anos ja 

existirem ~randes etapas -ad quiril+ noçao teLlporal, 
sabe A1níl.A rlf"\noft"\o'" .... ("O ......... __ .. --~ •• - •• L 



, N " 

Usa o hoje, o agora e o ja, nas llc:\O diferencia o aIJa!lh2i do onteo ou a 01'-
N 

n.ha. da tarde. 

O rltlJo já faz parte de sua vida: desenvolveu-se proprioceptivalJente c..cs­
de os prilJeiros passos que eran seu ritoo, ora grandes ora pequenOG 1 até 

adqui1'ir una narcha coa oetria e ritoo. Na área da linguageo exercitou-se 
constantelJente adquirido aos poucos lU) ritoo adequdo e oelódico. Pode at~ 
bater palnas ritnadas e repetir nelodias sinples. Con o desenvolvinentoéR 

linguagelJ, aos 6 anos chega a fixar as noções de r.lanhá: e tarde, aos.7, os 

dias da seoana, aos 8, as datas e as horas e aos 9, os lJeses do ano. 

, A 

Lateralidade e ouso preferente que as pàssoas fazen de una das duas par-

tes de sau corpo. 
-A , _ ~,.. 

DOlJinancia lateral e a expressa0 de lma repartiçao das funçoes nos dois 
, _.~ ~ • A 

henisferios cerebrais. hlgunas funçoes o operaçoes estao sob a donlnancia 
A A 

esquerda outras sob a doninancia direita, de él.cordo coo a estrutura do 0À 

genisno hunano. 
• 

• ,.... " I' 

.a laterall.dade e poiS, basicanente, UDa questé:o neuroJ.ogica. 
, . , 

Alen disso a lateralidade e funcional e relatj:l/B.. Não há dextros 

tos neD canhotos totais. li.: seDpre há UDa late,:alidade cOlJplenentar 
~ , , 

coordena con a dODinante. O dextro._ nilO e aquele que usa sonente a 

reitn, pois usa norlJallJente as duas Dâos, exe:~.::endo a não cisquer::1a 
pel de apôio na cOJ:lplenenta~o c..a coordenação entre as dua.s o 

absolu­

que se 
~ 

1l'l0 di -
UlÁ pa-

• 
_ , A 

.~ lateralidade parece tanbeo oudar de D.cordo coa nossas ativj_dades. li. 
, , ,. A 

criança que chuta coa o pe direito) quando fica nurL pe so, o faz sobre o 

esquerdo, passando o direito à função de equil1brioo O ôlho dirigente po-
de ser Ur ) para planos afastados e outro para una visão 

, . 
prOXllJa. 

Tudo isto torna nuito relativa 
N 

a noçao de latoralidade douinante -, Devido a 

esta rel,'ltividade o uais 
, 

certo e considerar a lateràlidade da criança de 
A 

aco1'do CJO os oovinentos ativos, COa0 pegar coi_sp.s, usar objetos, escre-

ver, etc, 

" Os p,,-s c; os 
A 

olhos,ten, aobos, na oaioria ~ -das veze~! runçoes 
, 

sinetric<:s 
• _ A' 

Ili'_O late:~alizadas. COlJO a preferencia caracterist __ ca por UD lado do corpo . ,,... . 
OEnl.festa-se geralnente por internedio das oaos j <:onsl.deranos dextros ou 

canhctos os individuos que realizau os uovinentos Rt.iYOflZ 'l:ospcctivanente, 

con .:, Le.) direita ou esquerda, e os novinentos de apôio COlJ a outra" 

. --.. noçao_lo 
, _ A 

anbidextrisoo e ultrapassada. As pessoaa assjn classificad.-:\s 
A 

seL;pre teo 
, 

una lateralidade douinante que e preciE;o identjfj,car o O fato <'lO) 

pessoas cooeren ou escreveroo con a Llão direita, e:-;preganl~o a esquerdo. })!? 

ra as ou~ras atividades, pode nuito -Deo provir de ,na inj-';açâo inconscion 
A 

te do oeio que as rodeia, sen que jauais tenhan sião forciidaso De todas 
_ A' 

essas consideraçoes deve-se l'essalta:ê que a doninancia lé'Geral e uetcrr:i-
" , nada, OI: princl.pio, neurologicanentoj que funQ.1.onalnente t'unca e totê.l na.s 

• 
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relativa, que a lateralidade e conhecida.polos lJovinentos ativos, e (100 • • 
sODpre existe una la teralid3 de douinante. 

Não se deve forçar a Lludança do lado dc:::iIlante da criar.ça, pois isto 1'0-
, ~ 

de ocasionar transtornos serios, quo serao coupreendic1os a seg11ir, qllan-

do falamos da evolução da lateralidade. 

,~ abordageu da evolução da latert.lidade não pode pre i da noção c:e , ~ ~ 

8sq,ueua corporal ja analisa.da. ;,s noçoes de posiçao e de covinento bEc_ 

seiau-se na iuagen corporal que deterlüna uais tarde 3 aq,uisiç2'o do di:c,Ç. 
~ 

çao e de lateralidade. 
~ 

Ao nascer, a criança apresenta u::z indiferenciaçao quanto aos l;::êLos e 
,,.,. ..... 

qn .. .nto a prevalencia de 11U sobre o outro. }. priueir2. posiçao reflexa do 

bebê é áss:j,tJétrica: os neubros superior e inferior ficªu esticados no 
. , 

do para o qUal a cabeça esta virada, enquanto os lJonbros do outro lado 
~ . 

1'10elJ flexionados. ::';sto reflexo, que 
I ~ , 

e chaDado tonico-cervical-e.ssinetrj. 

co, parece deteruinar posteriornonte o lado dorünante, que seria o lado 

esticado. 
~ 

Depois do 31:1 ces a criahça entra nUD per iodo de si:;etria que pOderia ch~ 

car-se de anbidextrisno, onde deitada de costas, Lovitlenta igUalnente os 

dois lados. À uedide. eu que Vai anadurecendo, entra nUfJa etapa bastante 

iuprecisa ha 'q1l81 Usa ur.:a oU as duas tJãos indiscriI::1nadanente. hproxh1a-
" c.onente cotJ 11i) ano e neio, cotleça a estélbelecor-se una preferencia evi-

~ ~ , .;01 
dente por UJ]à das naos. ,.:xta preferencia, no entanto, ainda e ben .• u-

i t llante, pois ~ pe:dodos en que uSa UlJa D~6 pura depois tornar a USar as 

duas, e assin suoeSsivauente. , 

3 b •. 1'''' t • J,os anos pode~se peroe er 1'acillJonte qua . a a tidO a iva da criança. E 

nesta etapa que aS uães desavisadas insisteu eu "dextral1zar" seus fi­
lhos. Ora, oono ~1 foi visto, a laterelic1l!de fa~ parte dó cocp1eXo j;lró­
cesso de integraç~o do esqueoa co~poralt da orientação espaoial e tenpo-

- N , A 

ral, e das peI'cepçoes. 2 con base na sua doninaficia natural que os esqU2 
nas antàI'io1'es a essa idade í'oran adquiridos, integrados e interioriza­
dos pela criança. Se nesta etapa de plena evoluçno tJodií'icar.se, & rôr-

~ , 
ça, ULa ol'ientaçao natural do 01'gan1sno da criança, ouito provave!nente -I ... A ,.. 

havera 1Jna desorgailizaçao de todas ~s outras funçces, 
~ -, "" .. evoluçe.o harconiosa sera rocpida, os esqueuas perderao a sua integraçao 
e a cri~nça nuito provàveluente ficar; prejudioada en ações que aparente-- - ~ nente na.o se relaoionao: suas percepçoes, S1]8 orientaçao, seu rituo,e cOD, 

-sequenten"nte sm lingu;:;.gen ou sua l:1é1vinentaça.o. 

, 
Deve ter ficado claro que a analise parcelada. das funç~es especificas beo 
cano a ordon 6n que foran descritas, são puranenté teóricas, tendo sido~ .. 
pregadas apenas para possibilitar ULl celhor esclaroe1uento desse. eon~:1.Ir 
tos. Na rc.::clidade, o auadurecillcnto do sistena nervoso proeessa .. sc paul(l.­

tinan6nte e vai integrando tôdas as noções adquiridas à cedida eu que 
• 



, -

, . 

, 

• 

existen as possibilidades internas e externas. 

Çualquer falha: neste processo intcGrativo, e ,.leS;:lO a f2.lta de -condiçoos , 
,)2.ra o troinaLento necessario, provoco. dosarlJonias evolutivas, (lua podo:: trac 

traduzir-so eu disfunções de lJeiores ou nenores proporções. 
, 

criança so defronta con o inicio da alfabetização, devo ter as-
sinilado o interiorizado as funções ospec1ficas devidacente. 

IJo contexto dos conceitos expostos, 

escrever? 

" A o que e necessario pêra poder ler 

o qt~dro abaixo, itenizado 2.rtificiah~entG, esclarece esta porgunta: 

d E , " 
, 

L' .... ".. Q 

· • • 
• • 

, 
A 

LE..l1 E ESCREVER E 
L' __________________________________________________________________________ _ 

/_ 2 • __ .~.. , ... __ 
, , 
i 
i , 
• • , 

(- fornas 
• PGrceber sensorialnente C- estruturas totais 

! 
Li ... . -' , , 

i 
• 
• 

i 
• , 
i 
• 
• 

A 

vor • Saber 
( qri entar-se espacialr.:ento) 

(­
(­

C-

d
' N 

~re'~ao , 
DovilJentação 
lateralidade 

, 

I 
, - , " 

OU· _ 

• , 
I 
• • 
• • 

I 
• , 
! 
• 
• 

1 

• • , 
• 

• • 

• 

, 

• Saber ouvir 
C orientar-se teDporalnentc) 

• Conhocer o sentido do que 
po~éobé~do (l1u~ageD) 

. , 
A 

• Con",ctar-se con o todo 
(esr:uena corooral) -

, 
cDt6 

, 

, ! 

, 

C­
C­
C-

C­
C­
C-

c­
C­
(-

A 

frequencia 
ritnos 
nelodiéls 

as palavras -suas relaçoes 
seu siDbolisno 

, 

2, situação total 
a notricidade 

, 

-a adequa çao de suas -rec.çoes 

. . - ,.' "'SS1.1:: S"j1dO durante a evoluçao de cada llna das fUIlçoes descritas e no-
'. #'<I ~ CGSSil.rJ.2.S lma constante excrcitél.ç~o e experinontaçao p2.ra que boCeja o dQ 

" , senvolvL;onto adequado, o nocessario, antes do inicio do processo de <1-
H H 

tabetizaçao, 1U"", treinaoento e una vorificaçao, afio do saber-se 50 2. 
, A 

criança esta apta. para iniciar osta etapa. 3ste trabalho cabo aos cur-
, .'. sos pre-)r~D2..r~os. 

É sabido quo 'JDa ctiança de nivel de intelig~ncia inadequado não ')ode 
" , 

l}retel1dor alfabetizar-se OOD a lJesna id~de cronologica que Ul..!a criança 

~}ossuiclora de nivel l1ental nornal. Da r:;sLia torna, uDa criança do inte­

lig2nci,". norna.l, porem sen U":" ndequa.da. n2turidade e harooniosa integrJ;). 

ção das :Cunções espocificas, não deve iniciar a alfabetização pronatur,il; 
", , 

preprinarios, atraves de un progrc:ma c curriculo l,;dntc. c." bo 

evolutivciL:onte, preparar a nornal e treina-la, 

afiu do ciuO nd-luira os instrll::ontos básicos indispons~ve Ls, quo consti~ 

aos cursos 

() graJlJ?.do cs·trutur:Jdo 

, 
• 

, , 
· 
· 
· • 
· , 
· 
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• 
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b.lCJ::.J a prontidão para a alfabetização • -37-

" ,.. ~ 
Ha crianças, poreo que aposar de possuireD inteligencia adequeda, nao 

A , 

consiguirão aprendor a ler e escrever noroalDente. Causas geneticas, le-

sões corebrais sininas, ou fortes ioaturidades neurol~gicas, pode0 Drej)d , 
dicar a evolução har::.Joniosa das funções especificas aciLJa descritas) ·)rj;l 

vocando d~ficits LlUitas vezes irrevers1veis. l~ o caso das dislexias e cJj" 

sortografias. Estas crianças poderão apresentar problenas perceptivos, 

do orientação espacial ou tesporal, de osquenil corporal, de liuGuagoo, 

etc. Não distingueo lêtras de forna sooolhante, inverteL! a lJosição e a 
-colocaçao das letras, confundeo sons, dosorientan-se perante o espaço do 

livro ou da folha do caderno, etc. 
A 

Esta tipo de crianças, aposar do Luito benoficiadas COLJ UJ", bon progral:L"l. 

;Jr~-ilrÍl.;~rio, necessitaL"1 do UJJ diagnóstico o de ensino especializado o 

, 
A criança deficiente Dontal, por sua VElZ, dentro de seu proprio ritDo , , 
lento, " coo tecnicas aprOl)riadas, devo tar~beD adquirir UDa certa ;:latur,i 

d~de das funções especificas entos de :iniciar sua alfabetização. 

, 

• 

• 



• 

• 

• 

• 

• 

• EIBLIOGRAE'IA:-
• 

- Holl". A • 
_ h 

Vel'SaO portuguosa _ Ricardo Alberto 

lª aventura no oundo - ed. Verbo 

- Fleming, Ho bert. S. 

Currículo lliodel'DO 

_ j,postila ronlizê,.J.a por r~sponsabilidade de 

Alico Narciso Gomos 

_ Relstório do 'i:rabalho realizado no 

Grupo Exporir,lOnt::ü Dr. Eduundo CarvRlho 
-_ Apostila - Seuinário de Estudos da oducaçao 

- Piaget, Jean 

As etnpns do desenvolvimento inteloctunl 

Six Etudos do Psychologia 

esquenn elaborado pela profª Sylvia l:;agaldi 

- Osterrieth, Pnul 
-Introduçao 8 PSicologie, do criançn 

- StogeLlan, ',lills 
h " 

Anda no .Jnrdim da Infanc~a 

trnduçno - Nazirn Féros Abi- Sáber 

- Plane~omento anual 
-

do pré-escolar. 

-S3rviço do Educnçao 
, 

P 1"~ 
-~ 

. , . _ pru;,ar~a do Estado do Sao Paulo -
- Plan e j o.TIlen to anual 

• 

- -Serviço do Eduonçao pré - primária da Pretei tura de Sao Paulo 

- Lbi - Sáber, Ninzirn Féros 

J:",rdir., da InfGnciCl 

-.,. r< 'b _ .i".!J~ _ ..;lo. er, Nnzira -'"' , 
.tI'r] res e M. da Conceiçao P. do Carmo 

L crinnça de 4 anos. 

- -Irontic1no pnrn a nlfabetizaçao 
.,. t" ' b . ~- . F ' 

-.. ':':.Q1 - 0n ar, l'.:nz~ra eras 

Ú :Joríodo prepnl'8tório e a aprendizagem da leitura, 

- - - - - - - - - - - - . 
• ------ . " 

',O • I 
~l..~. li. 5/72 - .:;;Xpodi",nte do ~D lOl.. 



, 

, 

(:'INGUAGEM 
~fSICA) 

- .ARTES EDUCACIOIJAIS - EDUCAÇÃO HUSICAL - EDUCAÇÃO 

EDUCAÇÃO - , 

• 
FISICA . -, --_ .. 

."_"_ ~ __ • _______ .~_-____ ._. _______ • __ ~._. ______ J _ _ • _____ -__ ~ ___ ~~ '_'". _ • __ ~ r " • ~ _ ~ • 

I 
O1]jetivos 
cific::>s 

espe - l° GRAU 
I ._ I __ ~_ ~_"_,,_. ____ ,. _" •• _ ' ____ ~~ ___ •• _. ".0 _. __ ~._. _ .". _. _,_, __ . _ • ,_,_ , ____ • ' •••• ~ __ • ___ ' •• 

, -- -
I ~, 

I 1) ForlJ1,ar pa,,:l,.«-a.s.. I2J'lJll.ªr.i.ª-0.: 
1 

FORMAÇÃO 

FfsICA 

BÁSICA 

I 

caminhar, correr, salt3.r: 

Imitativos: caminhar 1 cachorro, passo de 
( passo de gigante, 
) de soldado etc ••• 

", ! 
an" -, I __ CJ,,·,: 

• 

p ...... ,', ..., . 
(),';;'>_: 

, i 

) pardp.l, avião, autOl!lé,'leJ.' 
\. 'crem e"tc".. : 

,s·:ú,tar ( canguru, . polichinelo 
DO etc .. " I' -• • 

2) formas basicas secunda:ia,;; 
--~ .. - ~ .. ~.-_._. ,.'~~- ._.,.;,---,---, - --- '.-.". .-'ln" st, ~a na"'l~- L' lr a ~\....:'..- _G Lo .... a .. Q 

a) sentar e d\jitar 
b) subi:.: e de~' cer. , 

3) Exerçicios com e ,ser.', e:Lel'lentcs: 
analiticos, sinteticos, llvremente 

. 

construidos 

$0 . . . ' 

I 
I 
I 

I i I 1) Exercicios de ccorã.ené' . ..;ao .:. ôlho ~ mão ,1 = • • • "._~- -- -- _~ __ •• o _~. __ -- •• , __ ~~ "'_ -- r o r ___ -_ 
I 

I I J,rremessar bolas pec~ uena(h grandes, leves e pe-I 
I sadas. l\.cOl~panhar tJ'aj etorias. 

I 
salt'j-r, engatinhar. t:;ocpar 7 relar. Exercicio de e 
qulllbr:l-o: caminhar snbre lL'1la linha para frente el 

I PELO para tras. I 3) ~_. I I Exercj,.Q.~.Qê. fui .§ª-tr:1J.tur~ª--ç-ª-.Q gp .e_s.cl]..l,e;tnA .c_o):'.ll.Qr.aJ.: , 
I jogos para desenvolv:m'S)nto'e percepção de atitu- I 

I MOVTI-1ENTO des. Ex.: jogo de estatuao 
I ',) ;p,!xer..cJc :tos' 9-e !2..'Lt.r1x'cuxasã.Q 9-.ª }2e..r.c.ep.ç"ãQ :t..§llP_O):·.é'.,~~ ! 

I !2.. §.,9 Jl.a.Ç.:i,.al • 

I 
I Evoluções: andar, marchar, disnersando e agrupan I 

do. I , 

I Deslocamento) situando·-sE' na frenteà atras do]" I 
I do do l?rofessor,. obcde'~81lCjo a comen o. HçlVlmento:3 

I naturals espúntaneor: ao ,'lem de uma lilelodla. I 

I 5)-- Jogos 
I . I _ r __ ,,_'~_' T~~"r_. _______ ~-._~ ____ ~ •• _-;., __ r_" _, _____ • ___ "T_~ __ '_" ,',_ __ •••• __ ._~ _~ __ .~._ .. - __ -_~_~ 

CRIATIVIDADE I 1) ,Ç9:r'p()):Çl;~:" , , I 
Desenvolver aQê- : a tizacao espC",tanea de estorÍ<l.<; -:'0",~_. 
pacidade de re " --
solver proble-- b) movil!Jen i;ação espc ütânea c/ e si elem~ntos I 
mas de movimell- 2) j.ti,Y.:k9.JJ.d.es r\tElic.:"3..?": Ex.; ;~no'v imentnç~o espontanea 
to, comunicaçao com musica (iu3trumen'co c i1 percurssao) , 

EDUCAÇÃO· 

I_-~,- _o ... _-__ ,.-_,_ 
3) Formas b~sicas secunã~rj,a..,,: Gin~stica natural. _ ___ •• 0 ____ ,"," ______ ~ __ ~ ~_'" " _____ , 

I RENDlliENTO 

I 
, E' . 

SeCUll(1ar-~as I 1) Formas b~sicas e 
Verificação de I Gi;;~~Ú'ca ~~-t~ai 

I resultado. I 
(medir o salto) I 2) ~ºgq.§.~ , ' I 

I Eficiencia l' í.sica. 
__ ~. ~~ ________ • ______ ,_._._~ ___ ~ _ • __ .~. _____ • __ ~_,,_. __ • ___ ~ ~ _ ••• o ~ •••• _~_ .. __ ._.~_~~J 

_h'o' _~ ____ . _'_o 
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5) 

1) 

Idem lº gráu com maior intensidade 

Exercícios de - , coord811Uç8,:J - olho -- mao 

I ri , . .,~.-; l° gr/{u \,.o.IJ.__ ~~ , observando distâncias diferentes. Trajotórias curvas Gretas 

Arremessar por cima c por baixo de um alvo. 

Arrom~sso livre. 

EXGl'cíciClS de __ 50 

-c~ordenaçao de dinâmica geral 

Ide::'_ lº gráu, com maior exigência. Saltar pequenos obstáculos, andando 

corrando. Saltar com pés juntos c scpC1.rnd'::;s. Engatinhar passEl.ndo por baixo 
, 

'" per cima dd obstáculos. Exercícios de oqyilíbrio sôbre uma linha, 
, 

seeU,1.n 

do ') ritmo marcado por instrumento de -pcrcussno. 

EX8rcícios de estruturG.Cc.o do csguc:;w. cDrporal. 

Exercícios de tomada do consciência. das diferentes po.rtcs do, corpo~ r:J.8m~]r,::;~-; 

supCrloros, oixo corporal (coluna), cintura escapular, cintur2 polvica c 

nombros inferiores. Sentir a 

Atitudes: tomada de 

diferença entro movimentos conduzidos e rela­

consciência do caratcr global da posição sen-
, 

pe, dei tad". de 

do eq uilíbrio no lugar. 

de - -estruturaçao d3. poroepçao teillporal o espacial 

E - -'vo __ ~lC[1,O: Cl.ndar om ritmos d.iferentes, ocupo.ndo todo espaço. Ao sinal, "gru-

pnr .. F:J.ssar pela frente, por trás, dos lados, por baixo de objetos 

-:los :1O campo. AproGiaçuo de dist2tl'lcias: arremessar bolas, sacos de 

ooloca-

• arel.a, 

traI 3pondo dotorminRd[~ 

cor' , '-'t.:_ . 

, 
tr8.3 o dos 

T:.in; :.G, melodia. 

J o rr'( 
u 

lados. 

, 
Transpor distancias, andando p~ra fr8nte, 

Movimentos 
, 

Gspontaneos do dança ao som de UL'l.'_1. deter 

--------------~---------_._, 

Idem lQ gráu - maior8s dificuldndes com exercícios combinados} 
, . , 

Jogos que oX~Jam malor 
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For H;lS básicas socundárias: 

(domostraçães) 
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